
DE SIMPLES 

Se anLC>s estavam dive1 ti­
das as sessões da Cámara 
Mun clpal, atuatmente as 
mesmà · estão se tornando ri 
d1cu1as che mlo até ao cu­
mulo do Legisl.ttvo da Ca­
pital da.. Alta Sorocabana, es­
tar iJerVlndo de glozação por 
parte do povo tncl1111lve chll­
c0ta , Por cansa dos d 0 b, -

tcs ferrenh de n 1gi1 n~ ve-
1 eaclores, debates ê ses que 
muitas vezes fogem '.: O intc-
1 ss do mm1lclplo pai-a cn­
lt atem no campo düs ata­
ques p :.::-oaii:1. 

Qtta!Te toda !'C<is1o da 
nossa edilidade - - que re-

u 
pre;,enta dentro d .:. democra­
c1a um dos três gr- ntles po­
deres - é eivada de confl -­
tos entre os vereadores, con 
flito que não chegam a ter 
consequências sérias, graça 
ao esp!rito de compreens o e 
panderaçã.o de algun r prc· 
entantes dn Povo na. nossa. 

rAm" r1t ·Mu .. tc.p l. 

Na í1him:i c.>~ilo, p r 

~xemplo, os ve1eadores Ubal 
do Gomes on·eia e Jo é Al­
ves S brinllo pallsa1·am a 
ataques pessoais. O úlltlrto, 

falava sóbte o dinheiro que 
o prtmcfro 1 vou na cl mpq­
nh:i. do sr. Florlvaldo Leal. 

E 

Ubaldo se defendia a!eg ido 
que, pelo contrár o, ioi obri 
gado a desembolsar ú ú1 iro 
taxando inclusive o · rea .ior 
José Alve Sobtinho cte men­

tiroso. 

D bates e discus ões que 
s. rvem sómente para agu­
ç r o e pirlto udo o e m·1J­
doso do povo que. C'omo . e 

diz na gíl'ia. q11 l' ~er o 
c 1 cirâo pcg. r íugv . os 
·E nhot'f'S edis deve iam , ter­
l"C m::ii.· aos p!·ubl .. mas do 
municiplo, re~ulvendo tl ·nL1 o 
daqu!!le p . inc·pio <lcmoerati­

ro q11e norteia a no_sa t 1·­

ra. todas as questões atln 1-

T a 
;~ c letivid-de, relativas 
,xe._u tivo Municip -~, e 

não perderem um tempo 
eno1·me. em ataques pessoais 
\·o:no o nobre •ereador é 
mn 111cntlro1>0 , endo re­
tmcndo cme tiroso é Vos­
sa E.·celen·Ia e outr~ eoi­

s:i rna• que n~m é bom co· 
me .. ta1. 

ue p·nsern um pouco 

mal os t nhon~s eclí s, que 
11 °.J:t~lll. (' uni.dos, - quer 
~ tw.)lo c:u uPOsiç::i.o cons 
tl llll\' P. r11entt! trabalhem pelo 
01gr ndcctmento d Capit::.,1 
da Ailu So1·0 ·ab:mn.. terra. 
J.Joa e Jró per:::. e de tradi­
çõe · nlt:>menle elevadas. 

polícia aind o 
expediu p • 

'ª ai 1sôb1e o car 
Todos o ano" 15 d\as ou 

mais, ante ão carnaval a Po 
llcla, seguindo determinação 
prév:a da. Secretaria da Se­
gur-nça Pública do E t . do, 
expede portar.a. disciplinan­
do 0 carnaval em todas as 
cidades do interior. 

Em Presidente Prudente, 
i;empre aconteceu isso, vi­
sando as autoridades poli­
ciais. evihr abusos Pllr par­

te dos foliões que quetem 
divert' 1•-se nos qu1tro dias 

deàicados ao Rei Monio. 
Como se sabe, o povo nês­

ses quatro dias de folia, quer 
em salões papulare ou fe­
chado dão vazão a.o espírito 
de alegria, excedendo-se 
muitas vezes, sendo então 
necessãria a Intervenção da 
policia. 

No ent nto, pa1·a estra­

nheza nossa, .até hoje, o De· 
legado de Policia. de Presi­
dente Frudente, não expediu 

1~enbuma portai ia reguJa­
mentanC10 o carnav. J pruden­

t ino, nclusive o local do cor­
so o que deveria ocorrer, 
poii. caso contrário, não hR­

vendo essa reguhrnentação 
automaticamente o rnovimen 
to de veículos .em sentido 
circular pelas artér'.ias da cl· 
d=de no carnaval de momo 
ficará reduzido a uma com­
pleta confusão. 

Dessa forma chamamos a 

atenção da autoridade res-

ponsaveJ para que faça ex.­
pedir cllt portaria, a qual 
esta1á alertando a popula­

ção da Capital da. Alta So­
rocabana, a reseito dos tn­
covenientes do excesso no 
carnaval, ao mesmo tempo 
que discri.min~ ndo o local do 
corso dêste eno em Presiden 

te Prndente. Hoje é quarta 
feira e o sábado - primeiro 
dia do camaval - a1 está 
Portanto nã0 se pode perder 
tempo. 

ANO UJV PresJdente Prudent(', quarta.-felra, 5 de fevereiro de 1.964 N.o ~96 

E T SI 

Uma da. maiores conqui'!t !-; 11ar;i o desporto de Presld n 
te Prudente, rã o aces o do Esporte 01ob Oorlntltiao<; 
para. a. Divisão Eq>ecial da Federação Pauli ta de FUteboJ 
Atualmente pert~nc Divisão Maior do futebol bandei­
rante a As oclação P1udentina. de Espoi'tes Atlético . Ne­
ce sitamo também do Colinthians dentro da divisão 
máxima do esporte brCtãi> no Estado- de São Paulo. E por 

que não lutarmo para conseguir i o? D que forma? 
Simplesmente dando todo apoio à Diretoria atvl-negra, 
colabo'1lndo e oooperll'!ldo S<>b toda a formas. Tanto 

SMO ' • 

· rinthi«no c·:mo atli:~ 'º"· têm o'Jri~:lção de !eYar mais 
um tim à di\"i ão <'I p C'ial lla Federa!:Ao Paulista de 
Futeb~ poi quem jr;i lucr:;1 ·om i · o n1i.o é sõmente a 
tldade de Pre<>iden Pruclel'tC'. m:i t .1c1u U.llllt vnc:ta região 

Yr.mo. cooperar. \' mos ajutlnr p ' ra qu o po .. te Clube 

C rlnthians suba à da ifica~o mãxima, comparecendo 

hoje, em mas. a. ao estádio 010.•queteiro, afi.-n de assl tir 

-:ro encontro Corínthian~ e Portu~ ' anti ta em mal 

e sa batalha pelo e mpeo!'latQ de A s o. 

·-p-an-õrama 
nacional 
RIO DE J.l\NEIRO t 4) 

Mllhare~ de ç rioca.1$ estão· 

delxando a Guanabara. nau 
vesperas do Momo provocan 
do· interu.o movimento de 
procura de passagens aére1s 
rodoviárias e ferroviárias. 
Por · outro lado já começ:m 
chegar à cidade maravilhosa 
m!U.11es e milh:ires de turis 
tas ~rocedentes de todo o 
Biasll . e do exterior lotan­
do todo o hote1s da Velhs-

c p. . 
RRA 'ILIA (4) - }'roce n­
le d GU n:tbt\ra, onde b 
t .< rde de.ip chon do Palácio 

uns La11tojcira , ei.t4 sendo 
r pp1't1do o Presidente João 
' ou .. 11ort. O d1efe da. N 11 o 

deverá r ,g,1r <ll"n 1·0 d.e a.1-
gunw!> J u1\1.i \lu'<>1lvelmente 
ut;.; 1i,. 2~ hol'l\S. 

R,IQ Dll: JANF.lRO l4) 
o Pt (...;,Wente da SUNAB i'li-
fo•.r:.ou ti. imprensa que 

e. i-LrnT em RECIFE, cerca 
dp 3 milhões de sacas de 

' çu.a:· aguarct_ando somente 
que os ór iios competentes 

1 ·~o vum rle v~z reajustar os 
preço,. uQ indispensável pro­
duto que está sendo vendido 
ainda a 103 cruzeiros e que 
o frete de Re:lfe até o Rio 
impo~ ibilita à usinas po­
derem vender o produto sem 
incorl'erem t talmente em 
prejulzo. O frete a soma. a 
impa1tancia. de 1.500 cru­
zeiros por s~ ca. conslderan 
do excess·vo. 
RIO DE JANEffiO (4) 
O novo Emba.Lu.dor da. Tur 
qula no BrG.'iil, r. O MAN 
DO TEL. chegou hoje acom­
panhado de ua espõsa e foi 
reteb1do no Galeão, pelo Di· 
ploma.ta_ e ~llnJstro LAURO 

MULLER. 

BRASILIA ( 4) - O Minis. 
tro do Trabalho declarou à 

reportagem que ~manhã, dia 
cinco, volta:-á a avistar-se 
com o Presidente João Qou-
1 ~ rt a fim de tratar da aPre 
sentação do novo n1vel sa­
larial no Bras:I. O Ministro 
disse que depois desse en­
contro, o assunto deixará de 
ser de sua ·alçada. Fontes 
bem informadas, asseguram 
que o Presldente da Republi­
ca. deverá ~ sslnar o decreto 
do novo salário minimo, na 
próxima sexta feira. 

panorama 
internaclonal 

SilGON ( 4) - Estudantes 
se m nifest ram com gran­
de passf ata, pelas n1as da 

cidade, e.xigindo o restabele­

cimento do cargo de Presi­
dente da Junta Mllltar, de­
posta. do general DOUNG 
VAlJ MIN. E ; ta é a. primei 
ra re ção popul.- r dePols do 
recente golpe que derrubou 

0 atual ~eral Doung Van 
Min, na emana passMla. 
CUBA ( 4) - Qwillficado de 
cínica. 11, nota nvlada pel'll 
Comissão Investiga.dora da. 

OEA ace1·ca do contraban­

do de arnms t~rrorist.as e co­
mllnil ta venezuelana . A re­
ferid n1>tl foi assinada pelo 

11 ui. ~•o d Ext rtor Raul 
Roa e afirma t1ue as a~usa­
~õe. IIllC vinculaln Cuba COJll-

con rabando t'oram f l.­

t· P.>r um pah chaJita.do 
VE~ 'Zl"EL.\., reeonhecida­
ment~ reª·' Lonlirl , unti-cu­
t:mu e prú-unperialü.t~ 
C ' BA. e 41 _ O GQvêrno Cu­
bano anunciou como sendo 
um ato de pirataria dos 
norte-americanos. a captura 
de outros navios cubanos que 
se encontr_v -m pescando em 
água.s territoriais norte-ame­
r icanas. Uma nota dada a 
noite passada, vinda d•reta­

florivaldo prestou 
contas de sua 
administração à 
câmara municipal 
~feito a.tendeu <'onvooaçl.o 

da Edil dade prudentina -

Vereadores da situação pou­

ca p rguntns fizermn 

efüs da oposl~o arguiram 

acirr2.(lamente o uJ:!altle 

Flori\'a'.do e are 9-0res r' -

ponderam ati futonrunente 

às perguntas Prefeito 

contínua u~ .. :i,11umdo peh\. 

cidade. 

LEI.\ N l'AOINA 6 

CORINTIIIAl' E ENTA A LIDER - Na noitil tl 

HOJE, 0 Parque São Jorge e ' t.alü. vi,·endo uma de • • 

gru,n<le noit~ . Oori.ntl1ian e Portugoêsa são os profa· 

gonista do grande espetáculo. NA foto, vemos Walllir 

Reglnaldo, pon~lro direito e esquerdo re pectivaroen'o, 

Ambos stnriio int r\'índo !la lntn desta. noite. Waldir que 

se encont?!.'. va. contundtdo, foi dr.do como apto pelo dep:u--

tamento médico do <'Ilibe. 

.... 

~1 antn., ba oons nutõntic. ! . . . . . . Quanta. h:.i!unas 

f!rlsas ! . . . o t\nit>-0 que mlo ó rh l o ~ o entusiasmo do p:>\' • 

é o <:9,lor frenético dn'! dança.,.,, é o cnnto quente do sam-

ba, da marcha, do f>h\'o . . . É desaba.lo de um l'º''o aJ -

gre mas que o;ofrt> durante o nno tn eiro e mhturn o l­

~.i .znento :.._, sonho de po<l r dançar 11el0 meno quatro noi­

tes e qu<?tro dla11 \'lvendo nestes dia;g a.s alegrias qut> 

quem sabe, não pndc. vh·e1· nos 865 dias do ano ... 

mente do Ministro do Ex.te- ~·•!•!•!•:+:+:•:•:•:•:•:+:•.:•:+:o:•::.~:•:•:•:::•:'-.:•!•!•::•::•:•:•!•!•!•:•:•:•!•!•:.•:•:•· -~ 

:10:~::i:;1R0~ec~~~:~t:::. ~~EDIFÍCIO Dll OG ASII ~~ 
que está à frente dos ínte- ~ ~ 

~.~ APARTAMENTOS Ã PRONTA ENTREGA •:• 
r(-sses ctJbanos em Wa hing- ... -. 

~~ õTJMOS PREÇOS - PAGA. IENTOS EM: 30 MESES ... 
ton, que exija a. liberdade .. ~ .•. 
imediata dos pesca~iores e ::: VENDAS COM EXCLUS IVIDADE E INFORMAÇOES ~~ 

.• , COM PHILADELPHO D'OLl VEffiA MENEZES ••• dos seus respectivos barco.; ·~ .•. 
~ ~ 

-s-eq-ues-tra_d,...os_. --.----....J ~ Qlj ffe\®ú.\l!JJ IXJ@'ü'(g[l. "' [f>OO(ggj., WOO!!JJ@~[t'{l'if ~ ~: 
~!•:·~~~~'.:f' .. ~!+!««~•=•f•;•~. ,.•!•~-:+~:~C<i • .... ·•:•:•:~~ 



o IMPARCIAL NA 9oc1EDADE 

.J, sé ú€loes da cSilva 

Domingo pas>õado, n l Can­
ina Nápoli, realizou..se um 
jantar de confraternização, 
oferecid pelo Prefeito Flo­
riva1do Leal ao Secretário 
da Agr cultura, Dr. Oscar 
Thompson Filho, que visitou 
Presidente Prudente. 

Além do homenageado e 
do Prefeito d J. cidade, en­
con trav m-se também pre­
sentes, os senhores \Vatal 
Ishibashi - Vice-Prefeito; 
Thomé Atalla - Vice-Pre­
sidente da Câmara Munici­
pal, Ataliba Pires de Cam­
pos - of cial de a-binete do 
Prefeito; Armênio Dias \Ve -
tin - Prefeito Municip:il de 
Prc . Bernardes: Xiloas-o 
Inague, Armando Falcone; 
Aquiles Zanoni - vereado­
res naquêle· vizinho munii::1-
pio e Vanderley Quintero 
Sub-delegado de Follcia de 
Bernardes; Dr. \Cu,sOO!d o 
Pinto Sampaio - Deleg:ido 
Regional de Polki3.; AJcir 
Ranieri - Presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Junqueirópolis; 
José Rotta - Presidente da 
Federação dos Sindicatos 
de Trabalh~dore. Rurats do 
Estado de São Plulo, além 
de ou~ras personalidades 
que lá se achavam. 

O jantar foi info1ma} e o 
Dr. O car Thompson Filho, 
regressou na. segund -feira 
pela manhã, à e pital do 
Estado. 

ANlVER ARIANTES DE 
HOJE: Ivonet Passini; 
Aparecida. Marlene J40m­

bardi, p~sa. do nosso e.'-'.~ 

funcionário José. Lnmblartli 

N tto: Divarcy 07.on l\lar­

condes, dN1tu.cada enborita 

<le n '· :.1 ciedade ; ll uto 
('onç1lo de Olivei n; Ánto­
nio Cal'los 1le Oli · jr, ; Ru­

hen'- . [O! i. : LUÍ'.1.3. lt\.tln 

l\Iongo. 

A data de hoje assinai o 
transcurso de mais um ani­
\'ersário n , tnlício do funda­
dor de P1 es. Prudente, Cel. 
Frar.cLco de Paula Goula1t, 
que no ano de 1917, abrindo 
a mata virgem, fundou um 
pequeno povoado que mai.· 
tatdc re ·ebeu o nome que 
hoje possue. Cel. Francisco 
ele Paula GouJo.tt, sempre 
foi um b talhador emérito e 
graças ao seu esfõr<;o Pre­
sidente Prudente hoje é o 
simbolo da operosidade de 

um povo. 
Envio a êsse pioneiro, os 

meus rt rab•-'.lns, espe1 ·ando 
que a data se repila por 
muito tempo ainda. . , 

E. têve em vi<>it.i à re<la­
~'10 )dê.· t jornal, o 11o!lsO 
corr . pondenrc em Pr ,.,idcn­

le enr s1nu, o caro amigo 
Altiu0 Cotrou - gerente ua 
Rádio Pres. Venceslau e 
diretor do Jornal «Coroados» 
que se ed ta. 1>.aquet ,·1Linha 

cidade. 

~ebastiào Domingue. Ri­
beiro e serg!o Vià1gal sã.o 
du~s pes.oas extraotdiná­
rias. Funcioná.rios do jornal 
"New Seler" que é editado 
no ABC, êsse.:; doi rapazes 
há já alguns di s encon. 
tram-sc em Presidente Pru­
dente, cuidando de cbve1sos 
1U1suntos de interêsse pró­
prio também do jornal, 
para o qual dão a iiua col -
bo1ação. 

O Sebastião, jovem poi<­
suidor de uma grande inte­
l!g nela, e por que não di­

zer de um bela voz, tem se 
revelado como uma da · 
4perso11a1idade-i:oticia d·\ 
curbe prudenl!na. O mes­
mo tem acontecido com Sér­
gi0 Vid gal. rapaz de uma 
perspicácia altamente eJe_ 
vad , que. é também porla­
do1· de um gi ande gab-Jrito 
no ramo a que se dedica. 

Nesta oportunidade, que­
ro enviar ao Sebastião e ao 
Sérgio. os meus cumprimen­
to.·, esperando que êles le­
vem para o ABC e nossos 
ccnfrades de imprens:i. a 
no"<sa men ·agem de bõa vi­

zinhança. 

Sexta-feh assada com-
pnr i à Delegac:a Regional 
da Fazenda de nosM cida­
de, onde pale tr i dur nt 
nlgum tempo com o seu ti­
tular, o meu caro amigo 

Luiz Roberto , larconde de 
Oliveirn, UJJlJ.l ~.a figura 
de maior r al<'e cm no sa 
cidalle, em virtude de s u 
cspirito de comprt n o e 
o.mi to idJde . 

Lu'.z R.oberto, poM er 

chamado <le o p ifeito «g º­
tlemnn» po· é um 1 men­
to po . uidor · de inúmer s 
qualidade qoe 0 identlfi­
cnn1 como uma das grande 
per 0 na.lidade<> d" Capital 
da AJt.l Sorocabana. 

Já 1egressou do Rio de 
Janeiro, onde estêve fazen­
do um cu1so intensivo do 
nõvo método de ensino gi­

nasial, ::. través do rádio e 
televisão, o Prof. Sérgio 
Paulo do Carmo Alves, fi­
gura de relêvo em nosso 
meios educaciona.i . 

Sérgl0 Paulo foi enviado 
àquela cidade, pela Inspe­
tori i Seccional do Ensino de 
Presidente prudente. 

Aléclo a.nci, elid nte e 
de<bcado funcionário do Ban· 
co ~ul Amcricnno IA de 
no a cidade, já i.e consti­
tuiu num:i das figuras im­

prescindfvei. dentr.o da no -
sa juventud :s • n~. Alêcio 

anci possue em Presi• 

tlent Prudeme um vasto 
cirC'ulo de umizades que o 
oat.1ctel'iz11. C'Olllo um ;ovem 
d Inúmera. qualidRdl'lô, mo 
tivo P<•lo qual. lle laco-o 
na coJnna d~ hoj 

Hf·lio Athi- . qu alual­
mentc faz mn progr ma nn 
televisão de São P-ulo. re­
gressou ontem da e pital 

do Estado, contando dlvel'­
sa nl)vidade;;; a 1 espeito dos 
paulistsnos e sempre com 
piadas· novas. 

Aeh : int r saute a cl:1.,-

ifi<'n('lo que o vulgo deu 
à .. e '>iici. da âmara • Iu­
niclp ... 1 ele r>residcntt> l'ru­
dente. «A dd:i.d se diver­
te», m virtude do. cons­
tante «bate-boca » que ur­
g m no r cillto da me ma 
e tre o 110 o edí . Segun­
do dizem ,o útt1mo apítu-
lo do fom1idável er·. do 
que dev rã durar qwitro 
nnos, foi o de segunda-fei­
ra pa.!1snda, cujo protago­
ni b~ f nais foram o edis 
Ubaldo Gomes Correia e Jo-

Alve Sobrinho. Na pró­
xima qes -=-o tem mal . 

vari d des~....-- hélio 

HORIZONTAIS: 

1 - Carne do lomb0 do boi, enlre a pá e o cachaço. 

Pedra de moir:h·>· 

2 - Mula. - nileira. 

:s - Mágico 
4 - Pensar sôbre 

5 - Repet€. 

6 - Result::.do da ad ção. - Porco. 

7 - F1Sionomja. - Gracejavas. 
VERTICAi : 

1 - igJa automoblli tlca do Amazon:\ • - T ll1tleiro. 
2 - PIC'o. - o.fixo: ofi<'io. 

3 - E pêcie de Pato. 
'1 - Andar apreensh-o. 
5 - Vento Sul 

6 - • ·ota mu i::al. - anoa de <'aS 

peJo. índio., cio Am'.lzonn . 
7 - ronu. - rti~o plu~aJ. 

de madeira, U'-atla. 

'OLL'ÇAO DO N'C!\lERO A'ITERTOR 

PALA.VIU.· RlZADAS Horlzontui. e Verti ais: 
1111 lf :1, agu~ r, lucra, ta tJ', t 1'11 ra. 

PRGGRAMAÇAO DE HOJE 

J 1 H E P ESiDEN 

NU_ . ' .1 AO DO. llNGOS 

Com Belira Mercou y Proibido até 18 anot0 -..... 
CINE JOÃO Gil, ES 

O I. 'E..l\lA . 11r•o 

om Haroldo Lovcl ......... ___ _ 
CINETEATRO FENIX 

Ul\t.A. Pl!:DRA .NO CAMINUO - Com Seb'uko Ha-
ra - Tat uya Iihaechi Cinemasc Pé - Film 

prPn.iado no Festi~lll d E'>panh.1 

IN. f:\-

um peda 

no cam~nho 
Otin1.. 1 t·ala .10 j.Lpone-

. dt: · •:ji HL. 111• • ·u, 'i"~ 

<h:•;Je . ·e;.: und1c -fe1ra eshl 

ocup mli.l a tela do 'ine 
F •ni.-... Hoje é o último tlia 
d· s.L apre.-.ent,1~.i.o . «l» 'L\. 

J>EDRa • ·o Jl0» é 
um 11:bto .ucero 11bvrdado 
llljllÍ com <'ara<'t ri ti<:o reª­
!i ·Jllo intlmi ·ta pr.>1>ri.o d 

,y · rios dh 'tore nl1>:inl~o . 
~·o 1:ru.o, ' eijl Hisarnat u 
que rt-allzou ((Q HOl\ 1\1 

DO HORIZO. TE» con .. ide-
11.ido POr nós, wn do,,, me­
lhore filmes do ano P· s:sa­
do, de parceri, aqui com 
Kaneto hindo. No ari.ru­

mento, consegue e~"Pôr em 
dua8 horas de Pl'Ojeçã.o as 
vicis 'itude de mn (garõto 
frente à lncon ruência , 
pedra do c mlnho que e 

lhe apre ntam. Um exem­
plo <le persistên ia e não 
onfo;;.J. mo per.J.nte a. rea­

llthdc. o garoto filho de no­
bres decadentes, cu.lo lste­
ma de ida ~ incom,pattvel 
com a. o<'ieda<l atuul, ofre 
p<'lu-. conTençõe. inlPo ls 
pe o pai subml o ao 
sl'U-. niio d ej1 reul . Trn­
n\ um lut.i íntinrn: o tru-
1,a!ht1 ou 0 tudo. ~lc 11m•1· 
e tu:.tar 1101 ' é um rapuJ. \'I. 

, .o e iflh•lagtute ma l 11obre 
e 0 p:tl m u q 1 r que nin­
gné.u <·ust,ci ~ns studo 
(r quicio d , om regime 
feudal patriarcal). O 11 nino 
e1 t-ão proeurn mn tralmllrn 
onde éo infam ment explo­
udo - 1eo,;sall 1-"<' aqui um. 
critica no corruJ to <·nplta­
li mo, onde qu m n.Lo l •nt 
di11heiro é cu1>a<:ho (Kt•ne­
t 0 Shinllo obrepõe- e com 
t>U.l ideologia soclalhtu. e 
huml\lta). O garoto pro e­
gue sempre infeliz trop -
~· nclo, c-nintlo e .. cn1p ... ~ bc 
ergmndo. :;\la o que nã.o 
sofr ao ver a. mã.e falecer'! 
Não eria js o um motho 
d )ih rt ã{), de auto-rea­
U·ta • 0 da i>ersonalidade, 

2 pesar de ter apenas cl z 

o ontologistas da ca ital ·em nos a 

nno de idade? Talvez sim. 
A fé lh , • nor<t êle reage 
perll!Jl .! 0 mundo tf•o lalll­

Iisb omo tal s lhe apre­
., nt· e pn.rt 1>a1'..l. a griand 
cidade, convicto de que 
amanlü. potlerá 1utnr por 
wna. exht"nC'ill pJcífica e 

r almente Jmmana, não im­
poda.ndo nela .u: pedr s 110 

cam'nho; pois como êle no 
tropeçamo tamoom ma 
nl. devemo ficar no chão, 
não po<lemos ser cottformi.i­
tn . A alienação transform~l 
o homem num e-pectro. Er­
gll.Rlo-no a obra de con tru­
ção da. humanidade e tá ain 
dt romeç.an<lo. Colabor m 
então, colocando as pedra. 
que encontrarmo'- no edifi­
clo d:i verdadeira razão de 
ser, pois abula não somo"­
verdadeiros lmmanos, mas 
brev 0 seremos. 

Na último. segunda-feira, 
esteve reunida a AS­
sociação Paulist3. de Cirur -
giõcs Dentistas, Secção Re­
gional de Presidente P1uden 
te, quando na. ocasião assun­
tos at nentes àquela orga­
nização for.lm discutidos. 

CA';'ALOGAÇ'AO 

A Secretana informou ao 

ple11ário que, a pedido do 
Sr. Prefeito Municip1l, fôs­
se feita a catalogação dos 
profissionais que clinicam em 
nossa c'dade, em endereço 
completo. para 1atualização 
do fichário da Prefeitura 
Municipal. 

Jtfil fE CIE:sTIFICOS 

o Dep~ rtamento Científico 

e Conferências informou com 

1 elação aos filmes científicos 

que a EmbaL'Cada dos Esta-

dos Unidos os enviará. à 
As ocíação ~erão projets­
dos aos associados. Infor­
mou alnda ter recebido li­

vros daquela embaixada, e 
a vlnda à Presidente Pru­
dente, ainda no decorrer des­
te mê~, dos Professores Ray 
Silva e Fábio Porto p1ra na 
ocasião proferirem cursos 
ligados à Odontologia, bem 
como será feito convite ao 
Dr. Alvaro Brada pna rni­
n · strar um curso de Hipno­
se em odõntologia. aos Ci­
rurgiões Dentistas da Oapi­
tal di Alta Sorocabana. 

SEDE PROPRIA 
Foi levantado n:i referi­

da reunião o problema do 
lançamento da camp.anha 
para aquisição da séde pró­
pria d "I Associação. Após os 
deb-Jtes 0 Presidente. Dr. 
João P1tta. Martins ficou en­
carregado de estudar deta­
lhadamente o assunto para 

ser d:scutido em uma futura 
reunião que será. marcad ' 
pan a pr;meira segunda­
feira após o carnaval. Jun-· 
to à Presitlência os assoc1a­
dos mai!'l chegados ao ssun 
to apresentai ão sugestões 
com relação a aquisição de 

terrenos, eclificlos ou outro 
melo qu ]quer. de. de que 
seja viável. 

T.\.6EL. DE PREÇO 

IU.lNDIO 

A Comissão de Defe a da 
Classe apresentou junto ao 
plenâr:o, para ser discutid~ 

e votada um projeto de Tabe­
las de Preços Minimos a 
vigorar em r..ossa cid.ade. 
D'àos os senões levantado., 
o dito projeto voltou as 
mãos da cQJnissão para um 

novo estudo. O interesse 
despert~do foi muito grande 
e há opinião unissona no 

sentido de ser votada e a­
provaQa uma tabela de pre­
ços mínimos, que viria ho­
mogene· z r os profissionais 
da cidade. 

FLUORETAÇAO DA. 

AG(TA. POT, VEI,' 

Um dos a!>So::iaclos 1 v n­
tou novamente o problema 
da fluoretação dr..s águas 

de Fresidente Prudente. 
l embrando ao plenário ter 
lido em um dos matutinos 
da . cidade, a entrevista de 
um edil condenando dlto mé­
todo, por .razões que o pró­
prio vereador desconliece. 
Foi sugerido que o Depar­
tamento Cientifico abor• 
dac:se o problema, para, num 
futuro próximo, lançar uma 
campanh!I. de esclarec men­
to públiCo e das próprias ii_ 

toridacles, no sentido de di­
to mellloramento ser trazl-

do a nossa cidade, num com­
bate insane a cárie dental. 

DIUETORIA DO ' 

ODONTOLOGI. 'TA. DE 

, AO PAULO E l 

t>t• ,,.;. PRUDENTE 

Está marcado p ra o dia 
7 de m~rc:o vindouro, a vtn­
ãa à. nos,,a cidade de tôda a 
bireto• la ao Sínd cato do:; 
Odontologista de São Pau­
lo. a fim de ei;crarecer em 
rpfiniliVO aos B SSOCiados e 
profi~sionais da regia.o, o 
problema da apo entador•a 
aos Cirurgiões Dentistas. 
grande parte da que tão já 
foi resolvida com Informes 
tra.zido pelo Dr. NivaJdo 
Grlgolli da Capital, que já 
resolveu: o profiss:on ·.1 se­
rá obrigaao a pagar o Im-
posto Sindical, Apo ·enta-
dorla ao IAPC e obrigado 
a sindicalizar-se. Com a 

Presldent 

vinda daquela diretoria ou. 
tros senões sera.o resolvidos 
e queremos crer que, con­
cretlz:mao-se a sindicaliza­
ção de toaos os profissio­
nais novas 1'orça serão da­
das às Assoclaçoes Regio­
n 1ls, e os profi~s1onais a­
glutinar-se-Ao em tomo da 
Associação Paullsta e Bra­
sileira, tornanao- 'l uma en­
tidade tão importante co­
mo acontece hoje com a 
Assoclaçã0 Brasileira lle 

Medicina. 
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O IMPARCIAL faz parte do 
Consórcio Brasileiro de 

Imprensa 

cientista 

condena o 

oso do fumo 

RIO - SSI - Dizendo 
que o fumo é realmente 
terrível causador do c~mcer 
pulmonar, especialmente 
entre as mulhe es, dada a 
maior suavidade de seus 
bronquios e bronqu;olos, 
transitou pelo Rio o sr. Ber­
na.rdo Houssay, da Argenti­
n'i., ganhador do Prêmio No­
bel de Medicin1, e que se­
guiu para Zurique, Londre 
e Cairo. a convite de Uni-
ve1 sicJades. Para realizar 
conferencias. pesquisa e 
dar aulas de fisiologia na­
queles pai.ses. 
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ATUALIDADES ECONÔMICAS 

BAUXITA NA JAMAICA 

·-
nhias latino americ.a.nas rece.. ARMADOR ~NVESTE 

b@rill.fi rrulllUi.nÃJ'lõ ê ·~tN.. 
A Alcoa Mlnerals da Ja.mai- mentos que se tornaram ob. NO MEXICO 

ca, Inc. iniciou suas optlfr«çóes soletos por padrões norte-a-
com uma produçti.O inicial de 

300 mtl toneraaa:s de bauxita 
por anp. As outras minerado-

meric11o11os· 
de gra-nde 
volviqiento 

ma que seriam 
auxilio ao àesen­
~- in{lustrial latino 

ras na Jamaica são .R!!y,nolds, americano. 
) Alca.?H'J Kaiser. 

-~, . !. ,''':. : :;.,. -' . C:ÇR&.QS. EM· NEGÓCIOS 
Dil\IINUE Df\!IDA -Pú.BI.J,M>t ;.'· . ' · ' , <; ·»: ,,,,.,,. ,,_ .. .. :,. • 
DA VENEZUELA _Mais, ·de i 40' ~rofessores ele 

A ~vida pública da Vene­
zuela ~'iliminui,u de 2.577 rnl~ . 

lhóes -d~ -bolivares em fins ' c\e-

1962 para. 2.291 milhões de boc 
livares em fins de )unho :pas-
sado. .._ 1 

BANCÓ ~RASILEIRO ~M 
NOVA YORK 

A Junta de B~cos de ~o­
va York a.provou a abertura 
de Ullla agência, do Banco da 

t!dni.irilst~ção .~e · negó~ios, 
,de · 21 , paf ·es, reali2!ll'atn estu­
~c~' ~o ~-Oe~tto , .internacional 
da Universidade.·' de Stanford, 
pa:i;a preencher'- a escassez Íie 
tslendo treinando na América 
Latina e em outras regiões do 
mundo. · 

l)fELHORIA UE RODOVIAS 

J•;M COSTA RICA 

Daniel Keith Ludwig, ccm­
siderado o maior armador 
particular do mundo, aplicou 
Hl milhões de do!ares, em Ex­

portadora de Sal, na Baja Ca­
llfomia, Mexico. Esta com. 
panhia é considerada a ma.ior 

dó mundo em salinas solares. 1 

EXPANSAO DE CAPACIDADE 

No Chile, a Cia. Disputa,:la 1

1 de las Condes, controlada 
principalmente por Minier et 1 

Metal!urgique de Panarroya 
companhia francêsa, pediu au­
tc.;rizaão governaxnental pa~a 

expandir sua. capacidadie. pro­
dutiva. 

Lavoura de Minas Gerais nes- NAVIO HOSPITAL 
sa, cidade: O gov-:'.<rno de Costa Rica i-

J\fAQtJINARIO PARA A 
AM-.;!RICA LATINA 

A OrganizaÇão dos EstllÂOS 
Americanos .es_tá estudando 
um plano pelo qual compa-

niciou um programa de largo 
" alcance para melhorar as ro. 

dovias. O pr<>gn1ma e finan­
ciado em parte pelo Banco 
Mundial e pela A.ssociaão In­
ternacional de Desenvolvimen. 
to. 

1"0 EQUADOR 

o navio Hospital s.s. Hope 
foi a Guayaquil a fim de trei­
nar pessoal medico do Equa­
dor em especialidades de me­
dic~ e odontologi\a. 

1.sm . j 1 

madereiros desejam instalar 
cooperativa em epitácio 

Conforme noticiá1i0 d'O 
IMPARCIAL, madereiros de 
toda a região, estiveram reu­
nidos no ultimo domingo n'I< 

cidade de Ptesidente Epita­
cio, especialmente p.3ra de­
bater assuntos de interesse 
da clai;se. 

Na oportunidade, o dr. Xa 
Vier de Mendonça, fez com­
pleta explanação sobre o 
sistema ccoper tivista, da-

do ao interesse demonstrado 
por grande parte dos macia­

. reiros em inStalar uma coope­
, rativa .em Presidente Epitacio 

congregando a classe, até 
então considerada <ilesuni­
d · », numa Entidade Jegitl­
ma.. 

Houve apartes e esc1areci­
mentos dos presentes, desta­
cando-se de forma especial, 
as ponderações do dr. Ner--

berto Guimaro, Roque Ra­
mos e Ibraim Abbud Neto. 

Com pequenas alterações, 
iOi aprova~ a MINUTA d,os 

Estatutos da Cooperativa de 
Madereiros de Presidente 
Ep'tá.cio, que estará assim, 
representando a classe dos 
produtores de madeir.as da 
Alta Soroc-bana, Sul de Ma­
to Grossa e Norte do Para­
ná. 

o embaixador leocadlo antunes na FIESP-CIESP 
São Paulo - SSI - Espe­

cialmente convldado pela Fe­
deração e Omtro das Indus. 
trla do Elst.aéla de São Paulo 
partic:Jpou <la ui. 
tima reuni.ão .de suas diret-0· 
rias o embai.Xador 
Antt1nes, chefe d;li 

Leo~adio 

Delegaçã0 

Brasileira junto à Associação 
Latino Americana. ce Livre 
Comércio (ALALC) . Fez ex.­
pc·.iição sobris o.s úh. .. mos tra. 
balhos leve".:,_ " .:;1to no 
Mé..xico com v·.'.'.tJs a impl.an­
taçã0 def!niUv,. do Tratado 
ele Montevideu. Esttve.ram pre 

sentes entre outros, o sr. Ra.. 
pha.el Noschese, presidente 
das entidades da Industria 
paulista, srs. M!inoel da Cos. 
ta Santos, Osca.r Augusto Ca­
margo, Mário Amato e ou­
tros diretores da FIESP­
CIESP. 

NOTICIÃRIO DE PRES. VENCi:SLAU 

brisolla resolveu transformar logradouro 
O prefoei to de Presidente 

Venceslau, coronel MigUel 
Brisolla de Oliveira, deu ini­

cio nestã. semana, a.o cort;e su­
mário das arvores existentes 
no bosque muniéipal de Pre~ 

sidente Venceslau, afim de in­
troduzir no mesmo local mo-

derna praça publica. 
Segundo informações divul­

gadas pela RADIO PRESI­
DENTE VENCESLAU, o che 
fe do executivo daquela cida­
de, pretend'e contratar um ar-
11uiteto afim de elaborar l!m 
prC'i}eto de linhas arquitetoni· 

cas, procurando as.sim, dar à 
cidade, um novo e belo aspec 
to. 

Os eucaliptos existentes no 
bosque municipal de Presi­
dente Venceslau, serão trans 
formada..s em "lenha" e vendi­
dos aos interessados. 

campanha contra os cães vadios ~~~ 
;'l_~~ ·-j.f~ 

Atendendo aos reclamos da 
população, a prefeito ven. 
ceslauense, deu inicio a uma 
campanha, visando liquidar 
com os cães vadios, que in­

festam. ~ vias publicas de 
venceslau. 

Poucos, foram os prefeitos 
que tiveram a corag~m de en. 

frentar essã. situação. mas 
o coronel Brisolla de Oliveira 
ainda recentemente, levou à 

efeito, com êxito-, uma cam­

panha contra, os animais que 
perambulavam pela cidade 

Hoje, o problema. não mais 
ex.iste, porque as - determ.iiia. 
ções do prefeito foram cum-

relatórlo à cimara 
o coronel Miguei Brisolla. 

de Oliveira, a.Pós a sUa. audiên 
eia com o governador Ade­
rnar de Barros, nos Campos 
Elísios, resolveu proceder a 
elaboração d~ um completo 

relatorio de suas atividades. à 
frente do poder executivo d.e 
Pres. venceslau, no seu pri­
meiro mês die governo. 

; ~ ~ rela.torio...pormenoriza.. 
do,- analizando a situação 

~ridas, e as suas deci.sões pas 
saram á ser respeitad.U pe­
los propri-etários de animais 
Quando, alguém alega "não 

ter dinh.eiro para pagar a mul 

ta", o prefeito Brisolla res­

ponde categoricamente: "Pois 

eu pago do meu bolso!'' 

ecO'nômica da Prefeitura e _ do 
município, será encaminhado 
à Câmara Municipal, para 
ru>reciaçií.o dos :;enhores ve­
readores na, primeira oportu­
l'lidade. 

esclarecimento ao público 
ANTONIO FISSU'ITI, 

biasileiro, cas do, do co­
mércio, domiciliado e resi-

<Jente nellta Cidade àe frç­
sidente Pl'Udente. à r1.1a 
Ulisses R - mos de Castro, 

l?.d e SOTElW SIERRA, 
espanhol, casado lavrador· 
pioprietário, também resi· 
dente e domicil ado nesta 
cidade, à rna Fedro de Oli­
veira Costa, 452, vêm, pelo 
advogado que êste subscte· 
ve, trazer ao conhecimento 

ptiblico do que se passar 
com êlt;s, devido a ala1·des 

infund;ados, a publicações 
da imprensa esc1 ita e fal::i­

d 1, a boatos injurio~os sô­
bre suas pessoas. 

For: m êles, de fato, :prê­
sos por policia s de::;ta cida­
de, a mando da Autorica .. 
de Judiciária da cidade de 
Astorga, Estado do Paraná. 
A prisão foi efetuada, ile­

g !mente, por volta das 5,30 
horas da manhã, do dia 21 

de janeiro p. passado, por 
investigadores e por um 
carcereiro alcunhado de 
«JOTA», -o qual, exc.eden­
do suas funções, de:xou os 
familiares dos detidos em 
verdadeiro pânico, pois, re­
tirando os mesmos de seus 
respectivos leitos, usou dos 
seguintes argumentos, a fim 
de tê-los fora. de suas ca­
sas e prendê-los: Na casa 
de Antônio Pissutti, disse 
que u~'.l. menor que se acha­
va perdida e que se encon· 
trava lll! Delegacia de Po­
lícia, dizia ser sua pareata 
e assim pedia a êle, Antô· 
nio Pissutti, que os acom­
p : nhasse atê aquela depen­
dência. pol ctar para o reco­
nhecimento. Pissutti, assim 
que saiu de sua casa, às 
pressas, ainda em trajes de 
dormir, fôra prêso, sem ter 
conhecimento do que real­
mente sé pass1va. N.a casi. 
de Sotero Sierra, homem de 
66 anos de idade, usou êsse 
tal «JOTA», outl'1o argumen­
to, causando enorme susto 
àqueJ:;. famíl a, pois disse 
êle q11e uma menin1 foi a­
tropelada. e morta e, pelo o 
que se sabia, tratava-se de 
t ma neta de Sotero Slenà. 
Pedia, porlanto, .a. êle, que 
fôsse até à Deleg· cia pJra 
faZer o reconhecimento elo 
corpo. Assim que êste s!iiU, 

nflito e desorientado, fôra, 
igualmente, prêso. Isso é ar­
gwmer.to? . . . Cumpra-se 
qualquer mantlado, m -fül de 
acfü·do com a lei. Niío é li­
cito de ixar a]guém sob a 
g r:nde emoção da pe1-da de 
um parente, para se efetuar 

pr.isão fora de hm·a-s contra.. 
rlo a.os preceitos legais. 
Manda a Iei que se dê ciên­
cia às partes da verd l deira 
acusação e não com uso de 
engôdos ou mentiras. ~sse 

moço (JOTA) que excedeu 
suas funções e praticou ar­
bitrariedades, deve ser pu· 
nido por seus 
hierárquicos. 

Chamado o 

superiores 

advogado, 

após a pr:são, procurou ês-

em lojas 

te inteirai -se dos verd..; . 
deiros faLos. Tratava-se de · 

carta precnt'ria do Juiz 

<.le a~iorga. q~e ha.vi,a oe· 
cretado a p risão prevent1-
V a dé nove elemento acusa­
dos de estelionato - sete 
<.lo ElsLdo do Paraná e os 
dois que ora dão esc!areci­
mentos. Só êst:s foram prê-
6os. António P1s_utti e So­
tero Sie•ra, cidadãos Por 
todos os titulos, integras, 
frE>tii ram um carro e, con­
duz ndo a escolta e o advo­
g·acto, demandanam àquela 
cidade par_ naer.se, a. fim 

de a lendel' na maior napi­
Jc:t possível, '1. ordem judi­
cial e certific:irem-se da 
a.cu_:::.:::.c, .r,;cü a p,·eo.;t6ria 
não esclai e·iJ, nem trouxe 
transe.rito o decl'eto da pri· 
são prev: nt;vJ. Em lá che­
gando, co:;statou-se ser um 
process J eivado de nulida­
des, sem fonualidade pro­
cess-..al . Jgurna, pois não 
foram ~les sequer qtnlifica­
dos e inteuogados. Não ti­
nham ciênc.:a de qualquer 
acu~a~ão. Afinal, não ti­
nha.n e não têm êles qual· 
quer responsabilidade ci­
vil nem mu'to menos cri­
minal. 

Oa fato.; são êsses: um ci_ 
dadáo ch-mado Angelo Sec­
co permutou uma ·i\azenda· 
de sua propriedade, locali­
Z - da em Lo.anda, por outi·a, 
localizada na cidade de Tim 
buri. Tudo por documentos 
públicos. Aquêles que re· 
ceberam as terras de Loan­
da, v:enderam-nas, por es­
critura pública, a Massaru 
Jshizaki, residente em cam­
bé, e êste, por sua vez, ven· 
dera as_ mesmas terras de 
Loanda a Antônio Pissuttí 
e '3: Sotero Sierra, os quais 
se encontram na Posse e 
propriedade do imóvel. Ne­
gocios perfeitos e acabBdos, 
sem qualquer nulidade. Pas­
sado algum tempo. Angelo 
Secco, que reside na locali­
dade de Angulo, Pertencen­
te à comarca de Astorga, 
comp'.\ rece perante o Promo­
tor de Justiça, de Astorga, 
depois de também ter ven.. 
dido . as ter::;:;.s de Timburl, 
que havia recebido na per­
muta., a alega que tomara 
p1·ejuízos1 que fôr-a v1t·ma. 
do «conto da se.,<>'und 'l» e 
queria reivindicar as terras 
da comarca de Loanda. O 
Promotor, que também ad­
voga, representa ao Juiz e 
requer ,abertura. de inquéri­
to policial, mas, par.a ouvir 
nêste, 11ômente ÃngeJo sec­
Co, seus parentes e alguns 
empregados. Volt·ando essa 
peça, que não foi inquéri­
to, iiem qualquer corpo de 
delito, sem qualificação e 
interrogatório dos acusa.dos, 
o Promotor, juntando u.m 
grande ni1mero de certidões 
de documentos que resul­

t aram da permuta entre 

Angelo Secao e aquêles 

primeiTo8 que com êle tran_ 

sacionaram, oferece denún· 

eia por crime de es.eliona­
to contra nove eierae.lLo:S, 

t<>to é, contra tcaos aque1es 

QU!! D!lSSRfll.ffi C!CillO Dl'il-
pdetá.rios das ieir -s (fuc 

ini. hdment e foram pe1·mu­
t . das por Ãr!gelo Secco, re­
que1 enuo, a f._nal, a prisao 
preventiva de todos. Ora, 
se algum ilícito houves'5e, - a 
comatca competente par-a 
conhEcimento da e - usa se­
ria a de Loand.i. ou de Tim· 
buri e nunc.a. a de Astorga, 
e mais, a prisão preventi­
va. só é oorigatória, no~ 

ciimes em que e comina 
_pena de dez anos a m - 1s 

de t·tclusào e, mesmo assim, " 
qu.:.ncio exista - a prova do 
crime e indíc·os suficiente3 
da autoria. Existe, ainda, 
a prisão pr event.va não 

obrigatória, ,qu::.ndo os acu­
sad0g são va<lios e não têm 
residência fixa. Antônio Pis­
sutti e Sotero S •erra têm 
residência f'L'l{.oi e ,são· ptb. 
prietários. 

mo se anunciou, pelo t'ácLo. 
São êles, isto sim, chta­
dãos de ilibada repuraçiio, 

qUe reaHzarrun 
licito e foram 
a rbi tral'iedad es. 

vitimas d:> 

Notíc:as infundadas e 
bo: tos de mentalidades êo-

entias, têm levados famíE-s 
inteiras ao desespêro e à 

má.guas incontidas. 
Nesta oportunidade, Lz-

se um a.pêlo ·ao Dr . . D.:l .:! ­
gad0 Regional de Policia, i~o 
Renlido de evitar que ca~ .s 
p,,1 ;c.1 _ Ji;, a inda não conf s:• 
m udos, sejam dados a u1-
nhecimento público. 

Thomé Lá.7-aro da Rocfl..i 
(advogado) 

Declaração 
EU, Rodolpl10 <los - Rel:0, 

br.;1 .. lelro, casadO) ma1or, cu­
mer.::ia.nte, re,;idente e du­

usi .iLiado nesta cidade tl t; 

Pi•esidente Prudente, pro­
pdetário do caminhão mai·­
ca F. :M. - Alfa Bomeo, 
fabricação lle 1968, côr ver-

o advogado, juntando vá­
rios documentos, inclusive, 
atestados de residência, 
.a.testados · de indoneidade 
moral e certidão negativa de 
crimes reque·téu a :revoga­
ção do decreto de pr:são pre­
ventiva e assim que o M.M. 
Juiz titular reassumiu seu 
cargo, revogou-o, como de 
direito e de justiça! 

. de claro, modêlo D-11.000, 
motor 11M:i FNM-1610-M.O 

Portanto, amigos, :Antô­
nio Pissutti e Sotero Bierra 
foram vítimas de injustiças 
e arb .trariedades, pois não 
praticaram, nem em tese, 
crime algum. For: m víti­
mas, por outro lado, de 
pessoas particulares, que 
têm o prazer sádico de de­
negrir e lançar lamas em 
seus semelhantes que, por 
infelidade, caem numa ci­
lada injusta. Não deram 
êles golpes de Cr$ ... . .. . . 
40.0C0.000,00 ou Cr$ ... . . . 
50.000.000,~u. como foi pu­
blicado na imprensa escrita 
e falada; não fals ºfic - ram 
cheque algum, como se pro-
P !ou. r:ã.o são 'êles estelio­
natários ·nem larápios, co- 1i 

45 ,.,150 ·H.P. ~Is cilindros, , - - , ~_ .. 
9.000 quilos, decla.ro para os 
devidos fins e efeitos d~ 

d!Jlelto que perdi o Certifi· 
cad.0 de proprle~de do re· 
fer{tfo ~~i9u,lo sob ntitnto~ 

818.077 de 2' h A:Ô.Stlt 

de 1963, veículo 11Ldqu1riil.u 
SEM: RESERVA DE DOl\fi · 
NIO de Sometra S.A. Com. 
de Veículos, Certificado ex­
pedido pela. Delegada dJ 
Polfcfo, JocaJ... Declaro ou­
trossim que· dito certificado 
de propriedade fica 11em 
efeito por estar p11>viden­
l'iando junto a repM'~o 

competente a obtençã.o <1 ~ 

um:.i. segunda via do respec­
tivo Certificado de proprie­
dade. 

Por ser verdade assino a 
presente: 

Presidente P.ru<lent"', l.>0 
de fevereiro de 1964. 

RODOLPHO DOS REIS 
25-1068 

ANDORINHi\ 

1 
P,ONTI:: RODOVIA.Rll DE 

PRESIDENTE PRUD~'l'E 

A. SAO PAULO 

Emp.de Transportes llNDORINHI 
ONIBUS DIAI:.IAJllENTE 

DIRETO E CO.M ESCALA POR : ASSIS - OURL.."'iBO 
- PIRAJ'O - l'l'APE'.flNINGA E SOROCABA 

Horário de Partida para. ~o Pa.Ulo : 
As R,lõ _ 12,30 - 19,30 - 21,00 e 22,30 hor,; 

Ho:•rio de pa.rfüla para Prell. prudoote. 

As 7,30 - 12,30 _ 19,30 - 21,30 _ 22,80 e 23,30 hor;; 
NESTA CIDADE: 
Pl}Ssageiros : PraÇa 9 do Julho • Edf. !tosa Perettl -

Fones, 90 e ll-00 

Em São Paulo : Passageiros : Estação Rodoviária 
Guichês 71 e 72 _ Fone, 35-1020 

Encomendas : Rua Dr. JOSê Fóz, 682 • Fone, 1316 
E>ntbus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 20 t 

Gasmat / 

FOGõES DE TODAS AS MARCAS 
' 

MOVEIS E·M FORMICA OU EM ESTOFADO 

ENCERADEIRAS, VENTILADORES, 

LIQUIDIF1CADORES 

~ 1>. . ~ 
RtGA R~?\Q 

e lembre-se G A S M A R quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

GELADEIRAS, 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 160 

O lMPAROIAL Pl'esldente Prudente, qmirta-felra, 5 de fevereiro de 1.064 8 .. 1 pú.g-lna 



ESTANTE EM DIA 

OS P ROBLEMAS DA CRJSTANDADE 

As memóri · ~ dB famosa novelista francês1, discíDufa ele 
Sartre, represtntam o ponto de partida para uma ampla C' 

abalisad3. análise sõbre o significado da fé no mundo 
atu [, irremediàvelmente dividido por problemas ideológi­
cos que afetam a ex stência mesmo na Igreja. Em «Simo­
ne de Beauvoir> ou tO Malogro de Uma Cristandade~ , o 
teólogo dominicmo A. M. IIemy deixa bem clara a posição 
dos c tólicos face ao materiali::::mo que se acentua, grsças 
ao ceticismo do Homem no encarar o presente e o futuro · 
o volume é da Dominus Editõra. + Um precioso manual 
parJ. se conhecer exatamente o que representam e até onde 
alrançam as gr· ndes reuniões da Igreja, vem publicado 
pela Ed.tõra Mestre Jou - «Concilio Ecumênico:z. (Vati­
cano II). E' um 1ivro que se recomenda tanto a protestan­
te.'! como ortodóxos, uma. vez que interessa a todos o.> po­
vos os reflexos do r.iovimento de unificação do mundo 
c1istão, lanç do pelo Papa João XXIII e hoje reafirmado 
por seu sucessor Fauio VI. O trabalho é assinado por t.Co­
r.ego Chri-;topharo> e trá~ um capitulo especial ôbre o 
clero em Portugal. 

NOSSOS MESTRES t>O DRSENRo 

Num feliz es alo, a Editôra Cuitrix iniciou re::oentemen­
te a publlcaçã.0 de wna série de \•nllosos álbuns sob o ró­
tulo «Mestres do Desenho». A coleção começou com um vo. 
lume dos trat:illto'> de Aldetnlr Martins, apresentado ª<> 
público pelo celebrado poeta Cassiano Ricardo, segulndo-se 
outros de C•uibé, aprP entado por J oifge Ama<lo e de Po1·­
tlna:-i, eom comentários de Oarlos Drummon il de Andrade. 

Agova, ununcla-"e q11t> val aparecer um á lbum homen3-
g anéb os 63 nuos de Di Cnvalcant i, cuj!Ú; notas eriio re­
digidas por V1nicius de Mornes, co1n uma. Introdução em 
form:i de balada. E' uum mnitório lan!:;nmento essa nov· 
eolec:'.'11 qne vai alcançar um !!etor pouco explorado na li­
terato ia n:1cionll.I. 

RODA GIUANTE 

Cont1riua saindo muito bem o romance Mário Donato, 
4Comingo Com Cristina::>, tema bem moderno que é acla­
mado t•omo ..:. melhor obra do criador de •Presença de 
Ali t ~ e tem a égide da Ma1-tins. + •Mer.ino Felipe . o 
intere;;sante romance autobiog1•áfico de Afonso Schmidt, 
onrle o Autor lembra os primeirns trens que corriam de 
S<1.o Paulo a Sar.tos, desafiando a Serra do Mar, foi ree­
clit do pela Bõa Lei Lura Editôra. + Public i a Brasiliense, 
com aptesentação de João Alves das Neves, também sele­
c:on3dor dos trabalho~. cPoetas e Cont"stas Africanos de 
Exp1 es;,ào F'ol'luguêsa)'. 

operário escaldado: • A • 

de • 

~ 

Sem dúvida, uma das fôr­
ças aluantes dentt·o de qual­
quer setoi· da econômia do 
Pafs, é o oper-r.i.ado, que 
lutando de sol a sol, nas fá­
bricas, oficinas, indústrias, 
comércio ou lavoura, vem 
dando um passo dec:sivo nos 

destinos da nossa Pátria. 
Nào se concebe mais que 

o Brasil continue a viver 
sempre no subdesenvolvi­
mento, deVldo '\lo e~vJdo 

grau de adlmtamento e 
de indepen&êncla que esta­
mos aloiinçando. Ninguém 

pode duvidar da Importân­
cia de nosso país, perante 
as outras potências estr: n-
ge i'l~s. que radlc?lmente 

estão vendo a grande terra 
descoberta por pedro Alva­
res C• bral, se libertando de 
qualquer jugo qllft o faça re­

gredir dentro de qualquer 

~spécto de sua sobrevivên­

cia. 

s1non1mo 
O operari: do está unin­

do-se e como tal, será um.a 
fôrça. em potencial, no dia 
que a.s institUições sindicais 
estiverem organizadas den­
tro de um esquema pollt'­
co-democrático, que possa 
na realidJde surtir efeito 
i;i.a libertação do Brasil tão 
explorado peJos capitais es­
trangeiros. 

Os cegos, ou os que se 
fazem de bObOs não querem 
entender na realidade, a 
grande estensão da fôrça 
do operariado que será uma 
célula viva, em todos os 
sentidos, no dia da GRAN­
DE ltrBERTAÇÃO. 

Quando se fala em con­
clentização. Quando se fala 
em pol'tizaçll.o, a minoria 
dos acomodados, dos que 
sug>m e exploram o suor 

do pobre operá.rio, chama 

a isso de comunismo. Co­

munismo na mente errada 

dêles. que nunca quiseram 
ver o bem do Brasil, pelo 
contrário, sempre quiseram. 
ver a sua desgraça total. 
Os sonegadore::; aí estão im­
punes, ingariando para os 
seus bôlsos, aquilo que de 
dit eito pertence à grande 
nação bra ileira. Os suga­
dores da mi éria humana 
aí estão, eomo sempre go­
zando dos beneplácitos que 

0 d:nheiro sempre facilitou. 
E quem vai vendo suas fôr­
ças i;e reduzindo cad'l. vez 
mais é o operariado, o po­
bre homem tio campo, que 
morre de tanto trabalhar, 
vendo aos poucos a sua fa­
mília se definhando sem 
q11e ringuem o ' jude. sem 
que ninguém tome um1 pro· 
vidênc a. E depois quar.do 
o c3mronês, quando o ope-

rário se 1 evo1l9, torna-se 

então a coisa mais fácil ati­

rar a pecha de com11ni ta 

comunismo 
8-0 que já não tem roupa 
p ra vestir, comida para co­
mJr, calçado para calçar e 
re nédlo para se tratar .. 
~ enquanto isso aeontece, 

os magnatas, os ricos, os 
pc jerosos, como se alimen­
ta 1do a esperança do que 
tu lo continuará aJ3s1m, não 
t ' ubeiam em gastar rios 
e ·ios de dinheiro para que 
d~ fato tudo continue assim, 
esquece~do-se êles de qu" 
«é iácll enganar a um o 
t-empo todo ou todo a um 
certo tempo, mas ~ impos­
sível enganar a todos o 
tem~o todo». 

O grande Presidente Lin­
coln, já .antevendo o futu­
ro < :·1 "'111'! as massas mais 
fracas te1iam que ter a sua 
!gt:aldade, já disse essas p·­
lavras. p lavras essas que 

não seião sômente palavras, 

mas a realidade da comu­

n;d de hras'leira. 

O I MPARCJAL 
) ~ =. ~-1\\..;-- .._ ..... ...._, ...... ....._ :""-

\~ -~- .. 
- - s. . 

sociedade ~ 
• cinema ; 

variedade! 
tudo sôbre 

a mulher 

-----------------~------------------
' • 

peça ao jornaleiro, junto com O IMPARCIAL. 
JORNAL DO DOMINGO! 

O U ll"AB OIAL 

polícia miriin ·fez 
sucesso em adamantina 

Doming·o pela manhã, sob 
~ chefi1 do guarda-civil Nil­
son Mascarenhas.) a Polí­
cia Mirin de Pres. Pruden­
te, dirigiu-se à vizinha ci­
dade de Adam.antina, para 
uma visita cordial, em re· 
trlbuição à feita pela sua 
co-irmão ct ·quela comuni­
dade. 

A visita de nossa Policie. 
M rin a Adamantina, coro· 

colônia 

0 u-se de pleno sucesso, sen­
do que lá foram cordial· 
mente recebidos pelos peti­
zes e pelo povo daquela 
cidade. 

Em frente ao cinem1, os 
garotos de nossa corporação 
mirin, expuser· m ca.1'tazes 
e painéis, dando dados esta­
tlsticos da Capital da Alta. 
Sorocaban~. dando uma vl· 
são ré.pida a.os adam!:nttnen· 

• A 

ses do intenso progresso de 
nq,,sa matropoJe. 

Durante todo o dia, a Po-
licia Mirim de Presidente 
Prudente Permaneceu em 
A damantina, tendo regres­
sado à. noite, satisfeit0s pe· 
la acolhida que UverJm na· 

quela «urbe», que bem a· 

testou a operosidade ds· 

que1e povo. 
:J 

Japonesa ·. 

dentro de «O imparciál» 

A operns colônia japonê­
sa de Presidente Prudente 
\e roglão, .Sempre 1•ecebeu 

dêstc jornal um carinho e 
urn1 atenção tõda especial, 
num teconhec mento vivo cio 

qunnto cstim~cla cm nos-

sa cidade, tanto os nipôni· 
cos, como os nls!ieis. 

No sentido de d r uma 
ampla cobertura a todos os 
fatos relacionados com a 
colõtiia japonêsn da Alta 
Sorocnb:ina, já estamos es-

tu dando ~ s possibilid des 
de mantermos uma coluna 
nas páginas de «O Iq1par­
cial:t, prestigiando ass m, 
quem car.to vem trabalhan­
do em prol do progresso de 

nossa metrópOle. 

delegados N nao querem reâle 
São Paulo - SSI - Continua 

grande o mal estar da clas­
se dos delegad0s de policia 
do Estado, contra o secre. 
tário da Justiça, sr. Miguel 
Reale que durante recente 

tramitação d e projeto de lei 

na Assembleia, agiu contra.. 

riamente ao interesse da elas-

~e. 

A permanencla do atual 
secretário da justiça à fren,. 
te dessa pasta é uma das ra.. 
zões determinadas da tensão 
-entre delegados e o gO\lerno 
do Estado. 

Ao que aa:>uramos, enqWljllto 
e sr. Reale fizer parte 
do secretáriado os delegados 
d.e policia continuarão a ne­
gar colaboração mais ampla 

ao governador limitandC>S& 
ao extrito cumprimento d.e 
suas obrigações funcionais. 

O sr. Adhemar de Barros 
mostra.se aborrecido com, a 

situação, tendo, mais de uma 
vez confidenciando a seus au­
xiliares mais chegados que o 
sr. Reale, como secretáriÓ 
de Estado, está sendo fardo 
difícil de carregar. 

perigos das queimad~s 
S. PAULO - SSI - O 

costume antigo de se pre­
p Jrar o chão para o plan­
tio pondo fogo na ve_ 
getação é altamente preju· 
d icial à lavoura e de grande 
pet igo. O fogo destrói in­
teiramente o .humus (maté-

ria orgânica. que constitui 
o melhor ·adubo para as 
plantas), além do perigo de 
se propagar e destruir com­
pletamente a vegetaçâ-0 de 
VaJitas regiões. O lavrador 
moderno não US3. mais essa 
prátic!I. anft uada pernicio-

IV festa da uva em ltatlba 
ITATIBA - SSI - Rea.­

lizar-se-â, nesta cidade, de 
19 a 26 próxlmos, a 1\1 
Festa da Uva. Do progl'3.Il1a 

das festlvtdades consta, eX· 

posição de frutas, orquldeae 
e pequenos a n i m a 1 s , 
cshows«, competições espor-

sa, Arando a terra enter­
rando o mato result!Ulte do 
pre})aro do chão, .e~itai o 
perigo do fogo e a destrui­
ção que provoca. Al_ém disso 
o mato enterrado ap_odrece 
transforma-se em exceJen­
te adubo orgânico, melho· 
rando as colheitas. 

tivas, cinema educattvo, 

concertos musicais e leiUl.o 

de frutas. 

·- _.___. , ,, 



vem aí o quarto· baile das debutantes feche sua 
-~-

Um em:Préendimento do 

Lions Club de nos a cidade, 
que sempre resultou num 
verdadeiro sucesso em todos 
os anos que é realizado, é o 
B.lle d~s Debutantes, em 
benefic'o do Lar Santa Fi· 

;'!' 
--.--.~ --

lomenâ. 

As9im é que todos os me· 
ses de Julho, as domado­
ras - senhoras dos associa­
dos do Lions - se reunem 
e com a cohboração dos 
Leões, preparam, organizam 

e promovem ess • lesh de 

gala, que consiste numa noi­
tada dançante. O local já 
é tradicional: Tenis Club e 
a orquestl"a idem: Jasson de 
TUpã. 

Este ano deverá repeth·-

se o mesmo sucesso deste 
ano, quando então a socie­
d. de prudentln ~ , estará ten · 
do a oportunidade de ver jo 
vens senhorinhas dançarem 
oficialmente 1iela pr meita 

vês. 

arrecadação de impostos 
São F&uJo - SSI - O te· 

ma é velho, ma::; sempre rea­
tual~-~do pela grita dos tres 
i mbitos do poder publ co: 
federal, estadual e munici­

P L 
C&da um deles diz não ar-

1 ecadar o suficiente para a_ 
tc11der seus encargos. Seja­
mos justos. Todos tém tazão 

Nunca ia 'receita public:i. é 
suficiente ner.-. para a Uuião, 
nem p .. ra o Estado. nem pa­
i-n os municípios. EJnLre og 
três, po1 érn inegavelmenle o 
municip;o é o maior sacrifi 
cado. E' o que menos a1·1·e­
rada e o~ motivos são mui 

ex -prefeito 
reassume cargo 

O ex.Prefeito Municipal de 

Presidente Prudente, Dr. Luiz 

Ferraz de Sampaio, já regres­
sou de sua visgem à Capital 

d.o Estado e outras cidades, 
juntamente cc.m sua senhora. 

O Dr. sampaio, já reas­
sumiu as suas funções no Ins. 
tituto Adolfo Lutz, onc~e exer­

ce o posto de médico chêfe 
daquela unidade sanitária per­
tencente ao Estado. 

carlos alberto 
Cl.3, Os impostos de suJ. 

competência genalmente são 
os menos rendosos. A tuali­
zar impostos, r.o in terior, é 
um drama. E' preciso ser 
decidido, te1• coragem estar 
dispo.3to a perder smJgos é 

PI edso ter peito. 

Enquanto isso, a União e 
o Estado fixam seus hibu­
tos, em bases que lhes pare­
ça e ningueni. reclam . To. 
do o mundo paga r >ht.,1ho, 
guardando suas 1 cac;õe3 pa­
ra qu:.nd0 cl.L;,;· .. ;, hora do 
munlcipio. 

dos santos 
Com a ultima emenda cons 

tituciona1, que lr ,nsferiu pa­
ra a alçada dos munlcipios 
os impostos de irLdustrlas e 
profissõe,; e o 1·ural a pai !i­
lha ficou um pouquinho mais 
just9. Nilo é, ainda o que de­
via ser, mas já melhorou. 

E' preciso, entretru1to que 

os homens do interior não 
receiem -agir como devem, 
para que seus municipios d'.s 

pondo de melhores iendas, 

possam manter os se1·vlc;:os à 

altura do desenvolvimento de 

sua·3 cidades. 
A constante desva.!:::-!=::;.· 

çào do dir.heiro faz supera­
à num minuto qualquer pre 
visão de receita qualquer t J­
xação, não baseada em por­
cfntJg·em. E' o sistema que 
deve ser adotado também _o 
inte ior. Porcentagens sobre 
o movimento economico ou 

sob1 e o salár·o mínimo. 
Se as leis municipais ado­

t · 1·em esse critério, resoJve-
1 ão até mesmo o velho tiro­
blema de atualização de im­
postos, sempre impedida por 
amigos ou .pollticos influen­
tPs. 

conversa de político 
São Paulo - SSI - Dis_ 

se o governador do Estado 
existirem mais de 100 fis­
cais do trabalho e centen'.:ls 
de outros funcionários ina­
tivos na Secretaria do Traba­
lho. Desde que a União de­
nunciou o comercio que 
transferü ao Estado a 

fiscalização d ' s leis traba­

lhistas. es.ses fe!izJrdos ga­

nham sem trabalhar. Isso 

há cerca de 15 anos. Agora 
vem o governador lembt'ar o 
fato, como se não estives­
se em suas mãos a solução 
que o interesse publico reclJ. 
ma. Solução muito faeil. E' 
f'ó relotar esses funcionários 
todos em outr ~s sec: etarias. 

A fala do governador não 

pas ou de conversa de po­
Ji.tico. E politico5 ·que a 

qualquer pretexto querem 
fazer promoção pessoal. Me­
lhor seria qu~ o governador 
houvesse ~ nunciado ter a­
cabado com a sinecur1. De­
nuncia simples do abuso bem 
se ele não fosse o governa­
dor. Sendo-o como explicar 
que conhece o problema e 

não age na defesa dos co. 
fres publicos? 

indústria pede economia de energia 
São Paulo - SSiI - A dutoras, é indispensavel que derão ser tomadas. A Fiesp 

Fiesp e o C esp solicita à 
Industria de todo o Est1do a 
inaxima cooperação na eco­
nomia de energia eletrica. 

Pet'sistindo a falta de chu­
vas, o que reduz a capacida­
de geradorJ d~s usinas pro 

haja esforço coletivo para 
que as consequencias da pro­
longada estiagem sejam ate­
ção não se efetive, e conti­
nuada·.3. C so esn c~opera­
nuem esca~seando as chuvas 
medidas ma's drasticas po-

dirige, portanto, apelo às in_ 
·ªo maximo o consumo de 
dustlias para que reduz1m 
energia elétrica, até que se 
restabeleça a normalidade, 
com chuvas que permitam a 
regularização d1 situação. 

jornalista brasileira na socieda~a internacional da imprensa - . -- -- ..... 

Foi reele"to na Comissão 
de Liberdade de Imprensa, 
como representante do jor­
naliE>mo brasile~o p1ra o 
an0 de 1964, o jornalista 
C l rlos Alberto dos Santos, 

diretor das Organizações 
santos & Santo e de vá­
rios jOl'n.ai,, do interior do 

Estado. 
A reeleição do sr. Carlos 

Alberto dos Santos foi-lhe 
comunicada pelo sr. John 
R. Reitemeyer. presidente 
dJ. Sociedade Interamerica­
na de Imprensa. A comis­
são de Liberdade de Im­
prensa, é um dos órgãos da 

SIP, entidade sedeada em 
Nova York e que tem po1 
objetivo congregar jornais 

das três Américas, na de­

fesa de liberdade da im­

premia e dos princípios de­

mocrá ticos que a assegu­

r am. 

O UIPARCJ ~L 

contia 
Co.1p.ar u11.!1cdor1 · con­

t 1·ao. nd~ada também é cri­
me. < rime de ordem ética, 
mor 1, econ6mica. Muita 
gent ~ po1 ém honesta e pa_ 
triot 1, não .·e dá cor.La dis­
i::o e a dqt.ire p1odutos das 
mac,, de contrab ndistas, 
stm perceber que está con­
t1 lb1 indo para a niína do 
p ;d•. No contrabando você 

t1~1n a ilu<>ão de •. compl'ar 
n1 l i : lJar., to. M a>< veja con10 
o l urato s: i ro , quando 

e. ela_, , J1.,spil"' s , str adn..; 
e outros serviços de utilida­
de públic , deix!lm de ser 
const1 ui elos ou pet ecem por 
falta de recur.;.os, por· que 
milhõ<>s ele ,, ruzeiroa de im­
pc;~,os foram sonegados pe­
los ccnti :i.dandisbas. Pense 
como ê.sse «lucro desap re­
ce qu nuo a concori ência 
desl ai do co,. trabantlo. 
a qu da da produr;- o e dos 
negu,,i<h, r cxulta em de,,cm­
pi g o ii:i.1 a você . em n1L 

'-'t!l t;. pú • . l semi fi.;1vs . 1J..!fen 
ctenJ o, p vis <J:l inte1 ~s,,.;,; n ... -

c on:. i,,; defendendo os s us 
ir. t eres~es, dig NÃO aos 
lontrabandist "· Compre pro 
dutos da Industria Nacional 
que oferece superior quali­
dade e as amplas g.lrantla1. 
e contribua para A grJnclezn 
do Brasil. 

MOVIMEN'l'U NA IONAI... 
DE LUTA CONTRA U 
CONTRA.BANDO 

sind:catos. se pre ara 
com morar o l. º d 

poro 
• maio 

No ano de 1963, os sin­
dicatos de classe de Pre­
sidente Prudente, unido a 

outras associações sindic1is 
realizaram uma das maiores 
fest , s de nossa cidade, a 
qual ficará marcada p 'lra 
sempre na história do ope­
rar:ad0 da Capital da Alba 

So1 ocabanJ, quando então 

unn grande massa humana 

se concentrou parn comemo-

pecial, que na verdade irá 

i1ar festivan•ente a data de­
dicada a cP-

Nêste ano êsse espetáculo 
deverá repetit-se com maior 
euforia, pois para tanto no­
vamente 3.s entidades sindi_ 
cais de Presidente Prudente 
il ão unir-se e proporcionar 
aos trabalhadores cm gcr 1, 
uma programação toda es­
P ci 1 que na verdade irá 
dlgnlf.C'ar a dnt i elo Lo de 

Meio, dia dedicado a todos 
os trnbalhadores do mundo. 

No entanto, 0.3 Presidentes 
dos Sindicatos e Associações 
de nossa cidade, não poderão 
esmorecer nê~se firme pro­
posito e para tanto deverão 
reunir-se o m is breve pos­
sível. para já irem traçando 

os planos, que culminarã.o 

com a realização dessa ma­

gcst o~ n. fE st 1 opcrátla. 

polic • • a is notas 
FAZIA SE PAS AR POR 

INVESTIGADOR DA 

POLICIA 

Foi det1c:to e recolhido ao 
xadrez por ordem do inves­
tigador Calil o individuo 
José Manoel Pereira. José 
se encontra"lra no Hotel Ban­

deirante e !az.ia-se passar 
por jnvest;gador dJ Poliria. 
Conduz do até a Delegacta, 
não possula documentos que 
prov , ssem ser de rato ln­
vestigaclor. Encontn:.-se à 

dispo11l <:ão das autoridades. 

R OUBO 

o sr. Antônio Luís <le 

Souza re.3idente à Rua Ma­
moré, 339, Vila Industri · t, 

apresentou queixa no Plan­
tão Policial aleganao que 
logo após ter deixado a sua 
residência em d reça.o ao 

serviço, um indivíduo ac 
nome igno1.1ado pediu à. sua 
espõsa que lhe entregasse 
um rádio tr:; nsistor por 

ordem do marido. DePols dP. 

entregar 0 rádio, a mulher 

avisou o ma11do que veto 
então até o Plantão e regis­

trou a queixa. 

RECOLHIDO AO 
XADREZ 

Foi recolhido ao xadrez. 
pelos solaaaos do r1erorço, 
Leandro, procópio e Anto­
nio, o individuo João Batta­
ta Dantas, por êste estar w­
vadindo um quintal cito a. 
Rua Sã.o Francisco sen1 
n.o 

A Policia está averigtt 'n­
do outros antecedente:s. 

• dr. odilo pronuncia 

palestra no rotary 

Na noite de hoje deverá 

reunir-se o Rotary Club da 

Capital da Alb Soroc bana, 

sob a Presidência do sr. Ber 

nardino Simonaio Terin, 

quando então, num jant·ar 
festivo, o Dr. Odilo AntlUles 

de Siqueira - deputado es­

t adual na Assembleia Legis· 

lat v l do Est · do, estará pro-

nuncim;do uma palestra, com 

refet ência à sua vilgem a 

Po1 tugal e Angofa. 

p1·e. lclente Prudente, <1uarta-felr11, 5 de f v reiro de 1 .96-t, :>.a página 

.. 



llorivaldo pres u conta de 
sua adminis ração à câmara 

Na noite de segund::t-fei­
ri passada, atendendo à con 
vocação da Câmara Mwli­
cipal, o sr. Florivaldo Leal 
- Prefeito Municipal da 
cidade, compareceu àquela 

C-0s:i. de Leis, acompanhado 
de seus acessares diretos, 
com a finalidade de exPli· 
cai· aos edl.8 presentes, os 

seus atos alé a pre3ente da­
ta como admi1:istt·ado1• de 
Pres:dente Prudente. 

O alcaide da cidade, foi 
introduzido no recinto d 

cam, ra através e uma co­
missão de vereadores com­
posta pelos edis Joaquim 
Zeferino Nascimento; Joa. 
qutm Pio da Silva e Dr. Jo-

sé Jorge Tannus. 
O Prefeito Florivaldo 

Leal, na oportunidade res­
pondeu a d ·versis pergun­
tas formuladas pelos edis 
prudentinos, dentre êles os 

vereadores: Joaquim Nas­
cimento; Rafael de Lala; 
Ubaldo Gomes Corrêa; José 
Alve~ Sobrinho; • Joaquim 

Pio da Silva e José Jorge 
T annus, respondendo a to­
dos s: tisfatoriamente. 

O Chefe do Executivo 
p1udmtino, in·ciou às suas 
i·espostas às 21 hor:.s, ten­
do encerrado às 24 horas 
após o que prosseguiu nor­
malmente a. sc!lsão da Edi· 
lida à e loca 1. 

E' BOM COMEÇAR AGIR 
s. PAULO - SSI - seca 

• é o assunto do momento. 
Causa de preocupações e 
prejuízos já ·alentados. A 

sêca dêste ano tem sido obje 
to de comentários nossos 
nestes últimos 2 meses. Há 
cêrca de quinze anos, te­
mos procurado despertar 
o inter~$se de autoridsdes e 
leitore.s para o problema 

e em uma de suas principa•s 
causas. a devastação das 

ma.tas. 
Esforço inútil. Ninguém 

se interêsse pelo problema. 
Quando fal9mos em reflo­
restamento, quando preconi­
za.mos a rearborização dos 
centros urbanos, quando fa­
zemos campanhas nêsse sen­
tido, quando condenamos a 
inconactente, criminosa. der· 

rub: d11 de árvores, chegam 
a insinuar ser man·a. 

E' mania, realmente. Ma­
nia boa, que deveria pegar 
em todo o mundo. Se hou­
vesse pegado, hoje não esta­
ríamos asssitindo a êste fJ­
to desol , dor:- sêca de dez 
meses, sêca de Nordeste, no 
centro.sul do Pais. Zonas 
em_ que chovia quase todo 
o dia passa agora meses 
sem chuva. Quando chove, 
nem chuva é. E' 
guinho vagabundo, 
dá. para nad3. 

chuvis­
que não 

Bons tempos para aquê­
les em que se anunciavam 
capas com o «slogan~ «em 
Sã.o Paulo chove 192 dias 
por ano~. 

Chovia. Em 1963 não cho· 

veu 150. 

Ca.rlo'! Alb"rto tlo Santo!> 

Quando se viu sêc1 em 
pleni estação das águas ? 
Quem já v:u rios e reprê· 
sas secando no sul? TUdo 
isso já não é sinal de alar­
ma suficiente, 

Arvores, matas, flores-
tas, não são feitas em um 
dia. São necessários vários 
decenios, no m1nimo vinte 
anos, para se obter os pri­

meiros frutos do refloresta· 
mento. 

Se não quisermos ver o 
centro do país repetir o 
drama do Nordeste, come­
cemos a reflorestar intensa­
mente, comecemos enquan­
to é tempo, se a inda fôr 

tempo. 

E' prpciso que se organi-

ze plano racional e amplo 
de remat: mento e que se o 
exe::ute imediatamente. De· 
ve ser p~ano amplo, pre­

vendo. os vários aspectos do 
problema. Educando o po­
vo, pars interessá-lo e·m 
sua execução. Dando-lhe am 
pio sentido _promocional, 
para provocar emulação. 
Melhorando as leis que 
criam interêsse para o re­
florestamento e tornando 
m 1is energia a repressão 
contra os devastadores da 
natureza. 

Para dar resultado preci­
s1 ser açã-0 ampla a longo 
pr · zo, cobrir vár;os aspec­
tos técnicos. 

Mais uma razão para nã.o 
perdeirmos tempo. 

DER não deve exorbitar de suas funções 
São Paulo - O Depe.rtamen 

to Estadual de Estrada de 
Rodagens vem concedendo 
permissãr) a. empresas de onl 
nus que exploram o transpor­
t& local d~ passageirOs para 
qt1e e transformem em 11-

Ilhas intermunicipais. Até ai 

nada de mais. E' prerrogativa 
legal sua. Não deve entre­
tanto o D E R fixar itinerários 
e pontos de estacionamento 
nas cidad=s. Uma e outra 
coisa são unicamente de com 

pctencia do municipio. Se o 
D E R passar a exorbitsr de 
suas funções, indo elém de 
mera concessão das linha 
interurbanas, cabe aos muni­
cípios prejudicados agir na. 
defesa de '>U!l.'> prC'rro!!ativas 

t:onslltucionnis e reprimir e. 
vcnt1o1.a1 açã0 abusiva daquele 
departamento. Cabe no ca5o 
recurso à Justiça, que já fi­
xou exaustiva jurisprudencia 
fnvoravel aos mumc:p1os, 
quanto à faculdade de diri­
gir u transito Jc...:al. 

Para riscar "1'1 laárilho 
São Caetano 

.. 
só ovtro ladrilho 
São Caetano 

um produto exdu~ivo da 
,,. -

CERAMICA SAO CAETANO s. A. 

• 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2.073·1.0
, tel. 33·7146 • (Conj. Nacional) 

L O J A S : R. Augusta, 1.825 - tel. 80-2181 R 32· ( Coni. Nacional) 
R11a 3 dt DQzembro, 68 • Tel. 32-3429 • São Pa11lo 
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O IMPAROJ ~X. 

' 

JUBILEU DE PRATA 
A data de hoje representa 

um maico bnthante na 
existencia do teslejado diá-
1 io da Ait.i Sorccab-'11a « Ü 

Imparcial . 
Ne:::ta data, iecorda. se o 

que o_orreu 25 anos passa­

do , quando et a lançada a 
pl'ime,Ll edição de ir.cipien­
te órgão de d vulgação que 

cresceu, evoluiu, vindo a 
ser hoje um diário presti· 

gioso .. 

~sse fat.o íêz-nos recordar 
quando lançávamos em Pa· 
raguaçú Paulista, a 29 de 
julho de .i928, jornal que 
circulou 25 anos, comemo­
rando como Hoje ocorre com 
<i.0 Imp:i.rcial» - o seu ju­

bileu de pr .i ta .. . 
E essa, foi a última edi· 

ção ... 

Estávamos cansados e de­
siludidos das lides de im· 
prensa e dec:d1ramos aban­
doná-la. 

Porém, como o hábito do 
cachimbo faz a bôca torta, 
em 1955, quando nos fixa­
mos nesta risonha s anto 

Màrlo P acheco 

e n1U1túS >'~bS - J:>v•S U 

\.!L. V .;; .\).1. V.(.11 lo uu UV..u~.tU. 

.1\-i...tz, ""'&"'Ch10..J u.V ""V .&...111 ... 

l ... ...&.1 \..'..1(..t..1."" . 

.,.,_h~· 4ue naJccu inoue<>­
Lu, Y. u...; J...;vul}.oo .i~i.tJ.U\' u 1·1--

UhJ "'~c .. ~r Ou ue lJI"Ul)Lt~..>..J 

uu. .,;i-.<iUe q,1e 1:1e ;:;e1 Vill ue 

1.>0:u·.,o e que - gora - ~" 

ano.; passauo.J - ao teste­
Jar seu JU01leu de prata, e 
um gi·am.1.: Jornal, moo.lerno, 
um u1a110 a-araoo, conce•­

tllado_ 

1.tu. uto:> pas::.aram. pela 
::.u _ uit'tçao, cooperando pa­
ra essa magnifica vitória'! 

Nao mencionamos nomes, 
mas aqui_ lhes de xamo:õ 

nossa!i homenagens. 
Entre os diversos dirigen­

t~. Zilocchi, foi com quem 
maiore..> forma nossas rela­
ções, pois ness<L época orga­
mz~ va-se Santos & Santos 
Publicidade, com Roberto e 
Carlos, com Teixen·a, cuja 
séde constitula. ponto de 
reunião na capital do Es­

tado. 

Nêsses contactos, apren· 

Anastácio, não tardou em . demos a adm:.rar Zllocchi, e, 
participarmos de o c:Oeste com êle ao c:O Imparcial:.. 

Paulista>. 

Hoje, temos a resp0nsa­
bilidade de sua redação, e 
dentro de nossas poucas 

possibilidades, na nossa mo­
desti3, procuramos impri­
mir or:entação salutar. 

Falharemos, por certo -

Muitos outros foram os 
colegas queridos de quem 
nos fizemos amigos, nessas 
reuniões, e de quem hoje, 
nos recordamos com sauda­

des. 

Mas o que nos leva a ês­
tes comenté.rios, & estas re· 

cortlac;ões, é a. festa de <0 

Imparcial>. 
Todos quJnto ali desen­

tc;vem su s atividades pro. 
fisstonais - jotnalisticas 
ou gráfica - estão hoje ju· 

bilosos, e essa aJegr.a 
que bem percebemo-nos as­

sociamos gostosamente. 
Da atual direção dêsse 

conceituado ótgão de publl· 
cid de, dois nomes quere· 
mos de ta'Car: Roberto S-.n­
tos - também dirigente da 
Santos & Santos Publi.cida· 
de - e Erly Leite da Cunha, 
que tem a ccsponsabllidade 
de orientar o grande diário 
de Presidente Prudente. 

A essas figuras brilhan· 
tes do jorn3lismo p~ulista, 

a nossa saudação cordial e 
i>miga. 
(Transcrito do jornal ~O 
Oe.,te p aulista» de Santo 
Ana táclo, datado de 2 de 
fevereiro de 1964). 

NOTA DA REDAÇÃO 
Não podetjamos deixar de, 
nesta oportunidade, agr1.de­
cer ao nosso confrade Má · 
rio Pacheco e aos nossos 
bons amigos de «0 Oeste 

-Paulista» de Santo Ana.atá. 
cio, por essa expressiva e 
carinhosa homenagem. Que 
o vibrante órgão dessas pro· 
rnissôra cid1de continue 
sempre n '.l. sua elevada li· 
nha de conduta, são os sin­
ceros agradecimentos da 
direção de c:O limParcial>-

; -

. 

povo aplaude retreta ao ar liVre 

Inegàvelmente a Corpora­
ção .Musical 7 de Setembro, 
com suas espetaculares re­
tretas no coreto municipal, 
vem trazendo momentos de 
grmde recreação para a 
nossa população que todos 
os domingos demand3m à 
Praca Monsenhor Sarrion, 
afim de ouvirem as belas 
execuções daquela banda. 

Sob a direção do maestro 
José Fortunato, a Corpo­
r ; cão Musical 7 de Setem-

bro. vem preenchendo com 
as f 'n31idades a que foi des­
tinada bem demonstrando 

o carinho com que a mesma 
é vista pela culta população 

da Capital da Alta Soroca­
ban3'. 

Participando de Solenida­
des civicas e abrilhantando 
qualquer reunião festiva do 

município, \ll Corpo'\ ção 
Musical 7 de Setembro, j4 

se tornou um orgulho para 

o povo pruderttino, que não 
t .tubeia esforços no sentido 
de colaborar e amparar 

àquela q~ proporciona todos 
os domingos, alguns mo­
mentos de alegria e Jazer 
aos grandes e pequeuos. 

Por isso mesmo a Corpo­
ração Musical 7 de Setem­
bro é um patrimônio que 
deve continut3r ·a merecer 
as atenções de nossos po­
deres constituídos. 

sindicato dos trabalhadores nas lndOstrlás da 

construções e do lmoblllário de p. prudente 

O Presiden~e dêste sindica­
to u ando das atribuições que 
lhes são conferidaS pelo Es . .' 
tatuto da entidade, convõea 
todos os associados quites e 
tom gôzo de seus direitos so. 
ciais, para urna assembléia 
geral que se realizará as 13 

horas, dia 9 d.e fevereiro de 
1964, rua Dr. Oleno da Cunha 
Vieira n.o 324, Presidente Pro 
dente, com a seguinte finali­
dade: 

1 - Discussão e votação 

EDITAL DE CONVOOA.ÇAO 

do balanço do exercício fi.. 

nancei.ro e patrimonial 
COJll.Para,do de 1.963, fe O­

respectivo parecer do Con­
selho Fiscal; 

2 - Dlscussã-0 e votação 
de alteração das contribuL 
ções associativas para o 
fim de atende, o custeio 

___!!a asmtencia ~ pres. 

tada pelo Sindicato àOS as.. 

sociados e a catecoria pro. 

fissional. 

Pre Idente Pru<lente, quarta-feira._ G 4o teverelro do l.iK 

N B Na falta de compare.. 
cimento de associados em nú 
mero necessário a realização 
da assembléia no horário su­
pra, sérá a mesma realizada 

as 16 horas do mesmo dJ.a 
e local com qualquer número 
de associados presentes. 

Presidente Prudente, 4 de 
fevereiro de 1964 

as) Leonardo Agostinho 

- PRESIDENTE 
25...1075 :. 

'· ' 

_ _; _ __... 
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~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ nos salas rle aul<>~ e de •~ ~ ~ ~ 
~ estar atejadas e alegres. A ~ 
~ s o . d d e e' biblioteca, vasta com livros :+: 
~.~.: a e l e a " - de todos º" setores, literl_ ;.~ 
• tura, filosofil, ciências na- " 
~ turai , história, etc. Revis- ~: 
~ ~ 
••• tas sôbre os mal vai Jados ,+. ... t ~ ... s s u n o assuntos, existindo umo. sa· ~ 
~: lil l;i especial parJ professôres. :~ 
~ ~ :•: A cliscotéca comp.1·eende mú- ~ 

•!• ocirema silveira sica barrc.::a., clássica e :.: •• • ~ moderna. Haverá também :+: 
:~ ensino de teatro e fanto- ~ 
~ ~ 
·~ ESPONJA dor, tivemos oportunldscle ches, pa1·a futuras : presen- ~ 
~.: cerna. · ele Almeida Oliveira, tações. E' um lugar que de· .~ 

de N>nMt:er ns residências fui t d ·' :!: NO PA ADO p .! sar 0 lm e seman.:i ve ser visitado, pois só ven- ~~ 
• do-'! wlon()ll, entre êles, do J ·d d mJ i " 
:.~ na be :i c1 a e ne ra. ai- do para fazer um1 idéia do ~ 
• r. Irineu Pisslnt com quem mo d p ul " 23 '+' ~ Ag.n 'º dessa Ior'flla, ~-·- s. e 0 ª º' ... s que é êsse instituto cuja u 

·~ conversamos, Inclusive com h 1 d .. .._ f. 
'+4 t1·01; na ].)e,e~ac1~ ~w ..... 1 °· ª pál'an ° umen~ em finalidade é divulgar a lln- ... 
•+• ua esµôsit, Alzira Gomes e 1 ... •+• aa .to 'azencta um jovem e.e amp na • cada vez mairi gui, cultura e 1 teratura ale- ... 
'•• Pi<;slni. Joã-0 Costa, e es11õ- l 'd t ... ... lvnga Exper1e •. ~1~ - Lu1z f'Vo u, :i.. Fa o pitoresco ela mã, oferecendo oPortunida_ ~ 
:!! a, Conceição da lh'a Cos- vi gem, quJse perto lle , . .~~ • Hober to Hrizola 1\II rconut:ts de5 para bôJs s de e:;tudos • 
~! de Oliveira -. Seu ptime1- ta, com sei tilhos e- espe- Jaão da Bõa Visb, 0 ônibus na Alemanha. Pruclznt;no, ::: 
... rando o sétimo, aliás êste parou de repente. suspense! ... 
>;;i to pensamento, foi conver- você que está fazendo o ,+, 
•;~ jornal, deverá enviar nm ei afl·•- ,•. 
·~ sar com todos os fun.:1oná- 0 passag ros i...,i., 0 curso de alemão, ministra- ,•. 
·~ en...:ov:alzi.oho. por ocasião do motorista desceu; 0 que te- ••• 
:~ rios e tão logo tomou pos- nase'1uento do sétimo, e ria tecld ? do na Aliança Francêsa lo- •!• 
•!, .se, cor,vocou uma reunião acon ° · No meio da c 1, depois vai f · zer os es- ~·~ 
~ a1

nda na residência da fa- estrwt~ estava um boneco, ~· 
•.· de , todos, Pois antes de en- "'"'-r- ....., tudos finais e superiores na •+• 

uú}ia Sa.lvino Alves J.Y'-'1 d ltad · · • 
•4 e o e a noite dava un- Casa de Goethe e quando •4 

.. trar em sua função, t•nha tins. Ficamos contentes em ·~ 
•• pressão de ser wn homem · fôr à São Paulo, não deixe ... 
•.- as piores referências daque- conhecer essas pessoas, pois '•' 
•• Foi só risada. Em São João de visitar essa institu'ção, ·~ ~ les que seriam seus sul>or- &ã-0 êles _ o BRAÇO DI- •+• 
•• da Búa Vi ·ta, embora ma- pois além de apreendermos ·~ 
•4• dinados. Iniciando a reu- •.• 
._ drugada. demos uma peque- e vermos muit-. ""USa há •+• ,4 mão disse, de amanhã em ~ '-V •+• 
• REITO DA FAZENDA. na o:olhada» na cid:ule «Cen- b 'to af n ·~ di-nte, novas diretrizes den um 1r p1 reseo com c e- ~· 
.. BAILE DE ttb dos Estudos». E' uma zinho, refrescos, etc. «Jun- ~ 
'• tro desta repartição, confio ,..__ e •+• 
••• cir~Pde PJ,"V'eSCi].. hegaJ ta·r o nosso esforços, cola- •+• 
•.•.: na capacidade e na honesti- MASCARA mos' . P"""'ª de Üº{dºº é um ~·.~ 

v"""' ~ ""' borar com entusiasmo para • • 
•• ctade de cada um de vocês, pedacinho do céu, lugar de •.• 
~ é trá · Dia 31 de j · uma ctimpreen..<\ão mútua», '' • ••• ~ at que provem o con no. ane1ro, compa- onde os discren•-- voltam ~.~ 
• ~ são as idéias do diretor Sr. • • •+• Embora a nda confuso com recernes à «boite> Acqua.- a a.creditar na. existência. da ~ 

... -1 f é t rium, o ambiente «Bem> da Willi Davtd:s. ~· •+• as ""'º ocas>, que o a ra- feUctclade. Suas ut~s, ••• 
•+• zo da cidade, foi abordado cidade, p l ra presenciarmos ~ 
••: !Mlis igrejas, dois colégios, PELO FIO :~ 
:•.• pc, inimigos gratuitos dos o grito ao carnaval de 1964. ~.~ r um ginásio esta~ua.I. rua. de :•! funcionários, que afinal de Infelizmente 0 prudentino Fi Pelo f1·0 te1ef"n1·co f1'c0 - ··~ ~. maior comércio, Assis - u ~ ~ 
~ contas, são disciplinados e não alcança Os bailes atua- d m b d ne ... 
~. gneiredo, lojas bem ecora... o sa en o os compo 11- .,.. :!: laboriosos (como o mundo 1 zadOJJ que procuram pro- das, tem 0 Lions, Rotary, tes do grande jUJ1.i. para o ::: 
••• é máu), poJs afirmou-nos porc!onar, apesar de ser d dBd ...,. ni Baile a fantasia elo Copaca- •+• 
•• •• c~sas e 1rman e, o.,,.a - •.•! · d l g d anunci:.do que seria Baile 1e b • ... o Jovem e e a o que a za.ção SOS, doi jornais do ~na. Pálace. São ê s, Bo ~ 
•+• · é Ih de Máscara, ninguém foi de ••• '.• equipe a me or que po- sul de Minas, D~io de 2laguri, Brigitte Bardot, ,•. 
·~ d ' d j t d · máscara, a nã.o ser o jovem N 1. ••• '•• ta ese ar o os consc1en- PoÇOs de Caldas pertencen- orma Bengue.., Luci Bloch, ~ 
~! tes de seus deveres, triba- de Ãlvares Machado, Ed- te a Monsenhor Trajado Bar Rubens Dlnart, tliretor do :~ 
~: lhando para o progresso da gard Pinto de Almeida, que roso wn dos maiores bene- Teatro Municipal, Eron Do- :~ 
'•

4 cid: de e do Estado. Tem di- levando uma belis ima más· d A t t 1ningues, Wllly R1·z ... ~, repól'- ... •.• m6ritos da cida e. on e ..._, {". 
••l versos planos para melho- cua, foi 0 vencedor do tro. luminosa, wn espetáculo, fi- ter intet'Oacioual do Paris ••e 
:.. féu que ei.tava em dlsputll ~ 
~ rar a importante repartição quei e.xtas'ada diante do wa- Matd1, Elza. Ma.rtinelll e ~·: 
'.• d ' lg E stftr mo nos A ca ª estava superlotada, d p •~~ Porflrio RnbirosB Como po- .+. ... que ir e. "' e s rn.vilhos0 c-01ort o. ª""'e ... {J4 
·~ pl'óx1·mos números, fazendo e mais uma vez ficou de- b ~"'- d dem notar os leito-s figu- ••e •.• HoteL tive R npl'es....., e • .., ... 
>•; uma compl·,,.~ cobertm•.l da monstrada a profícua dire- if ....... ~~+i..rnacior./IJs fazem ••• ••• ''""" estar num mundo d erente •..., •n~v ... 
~. Delegacia Regional da Fa- ção de Fernando Roque que tal 8,,~, suntUosidade, uma. p'.lrte de um dos ma.ls fa- ••• 
•.:~ está dando grJnde impulso ""- ~ +• zenda mostrando todos os l'Vft,.da.cleira. fábntõ . riqu....,01 1nosos b.illes carnavalescos • .., 
••+! ªº melhor ambiente «bem> ..,.. ---,; v.,.., ~! •' setores, para que o povo fi- e luxo. Duas emt.ssôras, Rá· clu América Latina, para ,... 
•.• da c:dade. Tivemos o pra- •.• 
• • que conhecendo internamen- dlo cultura e Rádio Difu- julg1w os vencedores. Quem •.• 
.~ zer de coversarmos com o ... 

~\ lít 
-...:::: - - ::----- -, - -
~ .. ,~~ 

ISTO É VER ADE .. / 
O primeiro balão voador, de invenção do Padre 

Bartolomeu de Gusmão, nascido em Santos, foi ex­

perimentado em Lisboa, a 8 de agôsto de 1709, na 

presença da família real e de tC-da a côrla. ~ sécu­

los depois, em 1909, outro brasileiro, Santos Dumont, 

assombraria Paris com sua máquina de voar , , . 

••• te êsse importante setor do Jlora.. Tomamos delicioso ganharú. êste ano? •.• 
{~ professor Jostl Carlos Ca- •.• 
• • govêrno do Estado, que se. sorvete no Bar Lurn'>no o, '•' 
•~ margo, há muito tempo que ·~ 
... rá bastante melhorado, gra- servido pelo bondoso Xan- l'ARA EU RELICARIO •+• 
,•. não o viamos, e, promete- ~ 
.. ~ c;as ao traba1ho profícuo de dú, assistimos missa na Ca- •+ 
~· mos fazer uma visita, logo, •.• 

pref eilura municipal p. prudente 
- EDITAL DE CONCOR- nistração da Prefeitura Mu_ Pres~Jente Prudente, 31 •.• Luiz Roberto Brizola Mar- tedral e visitamos a Igreja. 1 - A distração e o pra- :•: 

~! condes de Oliveira, 0 jovem que voltarmos de Sã.o Pau- de Nossa. Senhora da Saúde. zer devem encontrar-se nas ~· 
... lo. A noite estêve ótima e '•• ••4 delegado regional. Fiquei mar..ivilhada e pen- belas artes. ~ 
•.!! a não ser o .-senão> másca- a 2 _ Ciência. sem penss - :.•: 
' sei comigo, como é bom 
~ CA.l\IARA .} , • ra, tudo decorreu c0m gran- mento é trabalho perdido; :•.: 
•' - - ---........A..J d ê it gente ser católica, quanta, , • 
• • e x o. pensamento sem ciência é • 
••• CO\lsa bela e sublime existe ~ 
~ Foi eleito êste ano, pa"Tã GEN'l'ILEZA . dentro da, minllti religião. perigoso. ~ 
:; · e· ''"I • ' 3 - A um sábio não pos- ·~ .... presidir a 111uara ,. wuc1- Conheci a famosa Praça ·~ 
••• pai, 0 <,enhor Rinardo an- 1 s0 vê-lo ao meu a lcance; ~ 
••• Domingo últilno, quando Antônio Car os, o pa.raízo ·~ 
••• 1lova1 de Lima. Embora cer- 1 t mas posso vê!· um homem de •+• ~. estávainos no exerclclo de das cr anÇas onde a garo a- ~ 
~ to acontecimentos que pre- dº se diverte a valer, galo- verdadeiro talento, e virtuo- ~ • , nossa profisi;ii.111 tjvemos o - ~ 
••• cederam sua. eleição, temos B · so, que me satisfaça. ••• ••• prazer de sermos conduz.Ida paodo no Pangare, on,e::-a ·~ 
·~ espel'Jll"a que 0 vereador, h 4 - Ser amante do s'.lber .. . • •e "' até a cidade, na confortá.- l\larflm, etc. Ficamos os- .. . 
•. d d"r t e d E111prê é est9.r próximo do conheci- •+• '•' um o, 1 e or s a - d pedadas no recem inaugu- u '+' vel perua o Sr, Antônio t A · · é t.. 
... za de Transporte Andori... rado Hotel Jara""''", onde men o. g1r com energia ... •• Cervantes, gerente do BllJlco &~ • 

~· uha, tenha uma Profícua. recebemos inúmeras gentl- estar próximo da magnani_ :~ 
'+' . Brasileiro de Descontos e midade. Possuir 0 sentlmen· .•. 
•.• gestão, dirigindo com firme- um dos diretores da. Pru- \eZas dos proprietários in- tc 
~ za 0 Legislath·o Prudentino, dentina. Bitemo" um PaPO cluslve conseguimos dildos to da vergonha é estar pro- ~~ 
~.·: um dos mais importantes ximo da energia. ~.:~ agradBbil~simo, e ficamos com o garboso \Vashington , 
~! do interior paulista. Nos os ..... bendo qne está de telha.- Lopes, filho do proprietário ::: 
•+• d f .. ~ VELHA Ai"\-UZADE .•. •+• cumpmment.os e votos e 6 - e des·tacado bancário no Ju- .•. '•• do nÔ\'O. E' outra visita que t; 
'+4 liciclacles. se Deus quizer faremos quan g9,r. Qu~os consignar Na última vez que estive ••• 
••• à ••• 
~.~ ilo vottartnos da c:apital. nosS()s agrade<'impJttos em São Paulo, depois de ~· 
N PRUDENTJNA ti d """amília. Lobão lJUtl nos CO- de ••• ~e Agradeet>mos a. gen tex.a o ..... dez anos, tive o prazer ·~ e: llus"l' prudentino, uma da11 briu de gentilezas inclusive rever gr: nde amigo - Pau- ::: 
•+• O fidalgo clube ela Ave· grandes figuras da nos a. nos oferecendo um lauto Jan- lo Silva - , hoje diretor da •!• w . d w ··~ nida Coronel Marcondes, vai socied~de. che com quitutes prepara os Orquestra Invisivel Kala.. ·~ 
••• 1 d ••• 
:•: para o terceiro ano que es- com todo carinho pe a ama mazoo, que não chega para :•! 
~! tá na Divisão Especial, e NOVO PRESIDENTE 0 rquidea. da.quela. cidacle, se- convites a fim de participar ~ 
~ êste ano seus aficionados nhora Olinda. Lobão, junta- de festas e reuniões sociais. ~· 
~ esperam uma campanha O Partido Social Demo- mente com as filhas Ruth pretende muito breve visi- :•: 
·~ t . . dº t 1 •••• ... brilhante para que con inue crát1co, i'eun:u seus ire o- e Jdlla, axtensivos aos a- tar nossa cidade. • 4 

~ na divisão maior do futebol res e simpatizantes para cinhos côr de r 0 sa, Maria :!: 
... de São Paulo. Entretanto o eleger a nova direto1ia, ten- Inês e Vera Lúcia. Reg ina '~ 
~ ~ •!• S r . Moacyt Miranda, um do sido eleito presidente o que foram os anfitJi.ões. NOVAS AMIZADE ~· 

~! dos seus diretores, melhor Dr. João Gi.anetti, uma, das Tudo isso é Bra il. :•: 
~. · h ·d d ••• ~ dizendo, Diretor do Depar· figuras mais con ec1 as a Quando compareci ao Con ~ 
'.• tament0 Profissional, de- <:idade. Falando Jigeiramen- J' unto Nacion-11, situado à ·~ w ~ ~ 
~! c}lrou que efetuará contra- t e à nossa reportagem o CASA DE ' Avenida. paulista, na CapL ~: 
~ tações de novos craques se ilustre advogado disse que GOETHE tal Paul.sta, tive o p:.razer •!• 
~ "ª :·: ~ houver colaboração, p0rtan- vai dinamizar a agremia,....o de conhecer 0 Sr. Benedito ,•. 

~! to, apelamos aos apeanos da cidade e região, com vis- Na Capital Paulista, es- Neves Ribeiro, diretor da ~: 
~! que se unam para que a t i a0g pr6ximos pleitos elei- tivemos ainda na in: ugura- RADIAL-representações de :~ 
~ Prudentina f zça ótima apre- torais. ção da Cas1 de Goethe, re- Publicidade Ltda.., que aliás ~ 
~! sentação no corrente ano, presentação oficial do GOE- 1~side> no Rio de ,' /·neiro, :~ 
••• na Especial. POÇOS DE CALDAS THE INSTITUT MON- cmde ê a mJtriz da' impor- ••• 
~ ~ 
~ CHEN. E' localizada à rua tante !firma. Trocamos idéias ~ 
••• VISITA Nia 6Wma vez que esti- Augusta 1470, para estudos e ind us:ve, terá. PaPel im- ... 
~ {". 
~ vemos na ClapltaI Paulista, da língu1 e cultura alemã. portante, na festa. que pre- .•. 
~ ~ 
{'e Par oca.si.ão na visita que antes )de voltarmos, aten- A ins talação é de um gôsto tendemos realizar dos «0 · t. 
~ ~ 
••• fiiprno8 P. Fazencb Pagµ- dendo convite da Dra. Ira- ll'equintado, móve;s moder- IHE LHORES DO ANO». .•. 
~ tc 
~ ~ 
~ ~ 
~ {". 
~ ~ 
··~,..!:•!•:•!•!•!•!•:•!•:•:•!•!•!•!•::•!•:!•!•!•!•!•:6!•!•!'•!•!•!•'!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•::~·=•!•:•:•!•!•!•!•!•!•:.!•!•1 ~·=•!•::•::•:•:•:•::•:•:•!•!•!•:•:•:::•:•:•.::•:•:•:•:•:•!•::•:•:•:•:•::•!•!•!•..:~ 
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Rf:NCIA P"OBLIOA N-o 10 

FLORIV ALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando de suas 
a trlbulções, FAZ SABER a 
qu · ntos possa interessa!' 

que se acha aberta, na Pre­
feitura Municipal de Presi­
dente Prudente, uma CON­
CORR'lilNCI A P'OBLICA pa­
ra venda de FERRO VE­
LHO SUCATA. 

1.o - A presente con­
corrência terá o prazo de 
15 (qu·nze) dias, a contar 
da presente d . ta, devendo 
os concorrentes apresenta­
rem suas propostas, na 
Divisão de Administração 
da Prefeitura Municipal, até 
às 18 horas do dia 14 de 
fevereiro do corrente ano. 

2.o - As propostas de­
'Verão e~.tar, deVl.damente, 
datilografada com firmas 

reconhecidas, em envólucros 
fechados, contando o seguiu 

te: 
a) prêço de oferta 
b) condição de pagamento 
c) enderêço completo 

3.o - A abertura das 
propostas dar-se-à às 15 
horas do d'a seguinte o en· 
cerramento da presente con­
corrência, no G-binete do 
Prefeito Municipal, sob a 
sua presidência e com a 
pllesença dos concoNl.?ntes 
e funcionários, para êsse 
fim designados. 

4.o - As propostas serão 
julgadas, dentro do prazo 
de 5 (cinco) dias, após a 
su ~ abertura, por uma Co· 
mil'são de 3 (três) mem­
bros, designada pelo Pre­
fe'to Municipal. 

5.o - Quaisquer escll­
reclmentos, desta concor­
rência pública, serão pres­
tados na Divisão de Admi-

nicipal, das 12 às 18 horas, 
de todos os dias úteis, r té 
a véspera do encerramento. 

6.o - A Prefeitura Mu­
nicipM de Presidente Pt·u­
dente reserva-se o direito 
do julgar, livremente, a pre­
sente concorrência, poden­
do recusar a tôdas as pro· 
posbas, se nenhuma delas 
convier aos inte1 ê~ses da 
Prefeitura Municipal. 

de janeiro de 1964. 
Florlv~ ldo Leal 
Prefeito MuniciPal 

Registrado e publicado 
na Divisão de Administra­
ção da Prefeitura. MUnicí­
pal, nos 31 (trinta e um l 
dias do mês de janeiro de 
1964. 
I .uiz JUaur.ici Sa.ndoV1ll 
Diretor 
(Divls 0 de Admlnlst~a&l«o) 

ginásio são paulo 
fundado ent 1930 

O MAIS COl\IPLETO E D UCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

CURSOS: PRIMARIO ESTADUAL GRATUITO 
GINASIAL Dlt:JRNO E NOTURNO 

NORMAL E Tl!:CNICO DE CONTABILIDADE 
ADMISSÃO DIURNO E NOTURNO 

CORPO DOCENTE SELECIONADO E IDõNEO 
AMPLA E ATUALIZADA BIBLIOTECA 

Completo laboratório de Ciências Naturais 
MAGNIFICAS PRAÇAS DE ESPORTES 
Rua Dr. Gurgel, 860 - telefone 1286 

Caixa Postal, 285 - Presidente P rudente 

Pre11tde1 te Prudente, c1unrta-f Ira, 15 de f1vcre1 o de 1.964 



hoje a noite no parque -se.o • ]Orge: 
. • • . ......... . - 'f - • 

• e thians ~ ,ort gaêsa santista 
Novamente, no dia de ho. Parque São Jorge, o encon· ta em sua direção com o t1nit1vamente assegurada a 

je abrir-se-á a cortin:i. do tro mais in\Portante da ro- concurso do ex-americano volta de Waldir e J on:is n.l 
torneio dos finalist~ s. desta dJda, o Corinthians que con- «71> é um dos ma.is fortes peça ofen:.olva do qMosque-
fe~ta, para a efetuação de ta com três pontos em seu cQncorrentes a conquista do teiro:., enquanto o prep ra-
sua quinta rodada em Soro- passivo, defrontar-se.é. com cétro máximo. O Cortnthlans dor Cotrim está disposto a 
dlba, no t>erlodo da tarde, a lfder invicta 'do certame, a que vem de '1J1l.& derrota em promover o retorno de Gil-
o Estrada estara. recepcio- Portuguesa Santista. Encon Votuporanga, deve reabi11tar- berto Peres a Zaga-central. 
nando a equipe da Ponte Pre tro que em h'pótese alguma se n a. noite de boje, isto, E ' um er.contro de grandes 
ta; ~m Rio Preto o Amér ica poderá deixar de ser venci- mesmo reconhecendo os mé- proporções que deve ser 
estará sendo v isit ado pelo do pelo Corin-:.hi'lns. A Per- r '.tos de seu advers4rio. Pa.· assistido POl' um g rande pu-

ver&ários desta noite, que 
estejam em melhores condi-
ções dentro do torne o, em 
que pese o Corinthians con-
tar com três pontos em seu 
p · ssivo e A Portuguêsa 
Santista nenlmm. Desporl!s. 
ta, o Corinthians piecii;a de 
você, vá ao Par que Síio Jor-

ge incentivar o Br nco e 
Preto pois, perder em Votu-
por.mga, nr.0 reepresenta e 
nem poderia a perda do ti­

tulo. E ' nas hQr3s dificeis 

que se necessita de apô'o e 

Para que você fique sabendo 

a situação do Cotinthians 

que quer e preols& voltar a 
especial, é das ma.is dlfi· 
cultosas posslveiS. Se você 
Prudente esportiva, não dei· 
quer o J:>em de Pl'elidente 
xe de ir na nolte de hoje, ao 
Parque São J()(ge, toroer pe­
la vitória. do Corlnthlans 
que há de surgir . 

;; ;it~;··;~ ;~;f ;~tbi;;~ HO ,!:!in~h~.~~e 10:: :!i:'' 
Como se sabe, o Corin- usou um dos microfones da ções destl. naturez:i, o pre. assinatura do conti ato. e1•a 

thlans prescindiu do Concur- cidade para dizer: Caso o sidente-interino, Paulo Al- êle o presidente». Vamos 
Seg·unda feira, houve ape- final r:os preparativo;; pa?O. 

o grande cotêjo desta noite, 
ocas.ão em que estará se 

111presentando entre nós a 
enquadra Uder da Portuguesa. 
San Ust9. . Está certo o retõr· 

no de Jonas e"possive]mente 
Gilberto Peres apareça na 
:1a ga-cent1a1. Enquanto Wal 
dit só será testado momen· 
tos antes da. refrega, nos 
próprios \'e~tlártos. 

so do extrema esquerda Wal­
ter, dispensando-o. Confor. 
me Hirmativa do próp!'lo 
jogador, seu contrato com o 
clube tinha duração até a­
br il dêste ano. Em vista de 
sua dispensa, o ponteiro 

Corinthians - que oestà er­
r ado - não entrar eín acôr­
do comigo amigavelmente, 

entrarei na justiça pois te-

nho razão>. Enquanto o 

ponteiro insiste em declara· 

berto de Olivetra afirme.: 
«que 0 clube aglu certo e 
se Walter tem alguma re· 

clamação a. ~. que se 

d;rtja ao Dr. Roberto .l).lhas 

de c :1rvalho que quando da 

a.guardar pois a qurutão nã.o 
será resoJviaa de imediato. 
Ao nosso ver, Walter terá 

mesmo que tom.ar outras 

providências se é que de­

seJa alguma indenização. 

nas revisão médlo.i para os 
que pr eliaram em Votupo1 an 
ga e n 'I tarde de ontem, um 
leve «dois toques> serviu p 3.. 
ra que Cotrim, pusease ponto 

nestor foi a taquaritinga e disse ·,.. oscar afonso pires um abnegado na o De há muito que vi. mos é. Auxiliou Cotrim em tudo quele trabalho, sem dar en-
íalar no grande de.:;portista sempre se colocava .a dispo trevistas em l'âdlo ou · jor-

Consoante foi amplamente 
noticiado, o prePl ra<lor Nes­
tor Alves da Silva e o diri. 
g-ente Vicente San<!oval fo· 
raro ia Taquaritinga, a flm 

de apurar em definitivo as 
qualidades de Crisântemo -e 
Quincas. Depois de encerra­
do o prélio Nestor se viu •• a 
necessid9de de ser contrá--

rio a contrataç!() daquelell 
dois profissionais· por par­
te da Frudentlna. Ambos fo­
:rwn tra.qu1ssimos: Portanto 
esté. definitivamente encerra 

PARCIAL 
presidente Prudente, quarta.-felre., 5 de fevereiro de 1.964 

FRANCAMENTE·. • • 

O Corinthia.1s foi derro­
tado em Votuporanga. E' 
sabido. Mesmo por aquêles 
que acompanh"m mais de 
longe o desporto prudenti­
no. Perder, é unu contin­
gênc:lh normal, mormente, 

quando um quadro perde 
as circunstâncias eil1 que 

Corin thians perdeu . Nós 
.que presenciamos à parti· 

a, chegainos a ficar sur­
' rêsos da forma como se 

eu o revés. Surprêsos por­
gue, na primeira etap:i, os 
omandados de Cotrim per­

eram várias e boas oportu· 
idades para marcar. Mes­
o com as a usências de Jo-

lls e Waldir , o Corinthians 
isputou os qui renta e cin­
o minutos 1nlclf is.._ pare-

cendo uma cmáquina> su· 
per-engraxada. No final do 

· tempo in'cial, o marcador 
acusava der rota parcial do 
Corlnthisn5 1 x O. 'Ing-ratidã.o 

Coisa q\ .se mconcebível. 
Mas o que fazer se o fute· 
bol é deveras caprichoso? 
Esperava.- e que no tempo 
f inal, o Corinthians conse­
guisse o empate ou a té 
mesmo a vitória, pois 
.. t raim» de jôgo põsto em 
prát~ca na primeirl. fase, 
recomendou tudo isto, ou 
mais. Bem leitor, no perto· 
do derradeiro, a coisa foi 
compJetamente difei·ente. O 
quadro da \·otuporanguen­
se que na.o tinha. sido dos 

piores na et 3pa inicial , vol· 
tou jogando explendidarnen­
te e valendo-se dos ccls roS> 
abertos na defensiva. cortn· 
t ·ana, " nde Maury apare­
ceu numa tarde completa­
mente obscura. Jogando tu­
do o que s- be e pode a Vo­
tuporar.guense foi solidifl· 
cando su3s linhas, a ponto 
de nada permitir ao quadro 
visitante. Quando faltavam 
vinte e cinco minutos para 
o encerramento, Teotônio 
marcou o &oi d3. cesperan­
ça>. Gool que poderia trans­
formar o panorama da con­
tenda, pois a Votuporan­
guense vencia por do1s a · 
zero. O Corinthians tinha 
de perder. Um minuto de­
pois do gol, novamente a 
Votupor.anguense marcou: 
3xl . E st ava consolidada a 
primeira vitória dos locais 
e a primeira derrota do Co-

rlnthlans dentro do torne'o. 
o gol, tlrou qualquer possl· 
billdade de. reação por par­
te do Corinthians, que se 
viu batido. Agor.:i, 6 nece11· 
sário a compreensão de to· 
dos. o Corlnthlan.s perden 
para um adversário que 
reuniu a].guns méritos. A 

atuar da mane' ra como fêz 

domtngo, a Votupora.nguen· 
se derrotará. muitas equipes 

- que se julg"~ grandes. N11. 

noite de hoje, a Portuguê· 
sa Santista (lider), estará. 
no Parque São Jorge. Ela 
não á tá.cll e o Corinthians 
preclma, vencê~a. Como? De 
qual m aneira?! No mo· 
mento, talvez, você que nos 
lê, não saiba responder .a 
esta pergunb mas, se na 
noite de hoje, você, fôr ao 
Parque São Jorge e tncenti· 
var o cMosqueteiro> dan­

do.lhe seu apoio moral, es­
tas pe rguntJas obtprl!.o fà.· 

cilmente suas respost'õs . O 

Corinthians perdeu em Vo-

tuporanga, mas. não perdeu 
o utu}o, ,mais do que nun­
ca, 0 quadro do P ... rque São 

Jorge continua na luta dí· 
reta pela sua ascenção, o 

que, <a.PeSªr dos pes: res, 
. ainda nos parece muito viá-

vel. Você que é desportista, 
tem um dever marcado de 

Ir ao Parque Sã.o Jorge ho· 
je à noite, para presenciar 

aquela que devera. · ser a 
grande reabtlltação dos com 
panheiros de Zé-Amaro. 

da a grande «novela> CRI-

SANTEMO E QUINCAS, 

não m . is consult~m os inte-

res~es da Prudentina. 

1964 
ano · tias novidades 

no IMPIRCIDL 
1!14 ·ano do jubileu 

l&UA RDEM 
VendeJD-'e 6 casaa de 
tijolos, situadas nesta 
cidJlde, à rua Dr. José 
Foz n.o 702. Maiores 
informações no Cartório 
da l.a Circunscrição 
ImobWArla, no edificio 

do F orum .. 

que reside em Regente Feijó Eição dos craques. do Corin· nais. Um grande dirigente 
No ent anto, lá em Votupo- thians, no sentido de que que deveria. ser !.mítado pelos 
ranga, pudemos constatar nada lhes f ãltasse. Os meri· simples <dirigentes de v1to• 
quão g rande corlnthlano êle tos dêles, é que faz todo a. z-1,an . 

caetano 
E starão empreendendo vi· 

agem com destino a capital 
do est do, os dois apeanos. 
Enquanto Caetano vai apa. 

e cláudio 
drlnhar o matrimonio d-e 
sua irmã, Claudio p alestra· 
rá com seu genitor a respel­
to de sua permanência ou 

viajam 
não n: s hostes apeana. Em 
sua volta, o comandante de­
cidirá de uma ·tez por tõdas 
se continu : rá no Tricolor. 

dia 16 a prudenlina em paranavaí 
~epois de muita troca de 

correspondencia er.tre as se. 

cr etarias dos dois clube'3. A 

F1udentina ace:tou J. propos 

t a que lhe foi feita pelo qua-

dro daquela localid de p l'tl 

se exibir na tarde do dia 16 
próximo, em partida de ca­
rater puramente amistoso. 
Cr$ 400..000,00 (Quatrocen­
tos mil cruzeiros) , será. o 

«quantum.• a ser perceb'dO 
pelo •rricolor, para e~ibir to· 

do o SEU poderio ·dt41lte do 

p:.iblico des~orti~Q de p : ra­

n:..vaf. 

CORINTIANO!!! vo~ TEM UM DEVER A CUMPRIR, VA NA NOITE 
DE HOJE AO PARQUE SAO JORGE, PARA INCENTIVAR O CORIN-
THIANS NESTA SUA LUTA PARA RETORNAR A ESPEqIAL. O «MOS· 
QlJIE'T'P~Ô» ENFRENTARA ' O LIDER, A PORTUGUESA SA.NTISTA 

E PRJOOIS.A. DE ~UA. COOPlilRAÇ~O . . 


